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“Ainda que utilizasse muitos instrumentos de 

avaliação, ainda que preparasse instrumentos 

reflexivos e operatórios, ainda que acabasse com 

a semana de provas, ainda que não usasse mais 

nota e nem tivesse mais reprovação, se não 

mudasse a postura, se não acreditasse que um 

outro mundo – onde todos tenham lugar – é 

possível, se não tivesse profundamente 

convencido de que todo ser humano é capaz de 

aprender, se não me comprometesse com a 

efetiva aprendizagem (e desenvolvimento) de 

todos, eu nada seria como educador!” 

(VASCONCELLOS, 2008). 
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Resumo 

 

A avaliação da aprendizagem tem particular relevância na formação em saúde. Os espaços 
de estágio são importantes cenários para a aquisição de saberes e práticas, que priorizem: 
o cuidado integral e singularizado dos sujeitos; uma concepção ampliada do processo 

saúde-doença e seus determinantes sociais, numa perspectiva do trabalho em equipe e 
interprofissional. Para tanto, a atuação dos profissionais supervisores de estágio requer 

uma formação didático pedagógica para embasar os processos de ensino e aprendizagem 
que permeiam esse período da formação acadêmica. Esta pesquisa tem como objetivo 
analisar a percepção dos supervisores de estágio curricular de saúde coletiva sobre o 

processo de avaliação da aprendizagem de acadêmicos durante o referido estágio dos 
cursos de graduação de uma universidade pública estadual. Trata-se de uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, com o uso das técnicas de entrevista, cujos participantes foram 
supervisores de estágio curricular em saúde coletiva de cursos de graduação. As falas 
foram obtidas através de entrevistas semiestruturadas, guiadas por um roteiro e para a sua 

análise dos dados foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo de Bardin. A coleta foi 
didaticamente dividida em duas etapas. Na primeira etapa foi realizada a caracterização 

dos supervisores e na segunda etapa, as perguntas norteadoras da entrevista que se 
basearam nos objetivos deste estudo. As entrevistas foram gravadas através de gravador 
de voz digital, marca Verde – Digital Recorder/MP3/Storage, desde o momento inicial 

até o término da entrevista, mediante autorização prévia e foram transcritas na íntegra. Os 
resultados da primeira parte da coleta de dados, que teve como objetivo a caracterização 

dos supervisores de estágio de saúde coletiva, apresentou que dos 13 participantes da 
pesquisa todos são do gênero feminino, oito estão na faixa etária entre 31-39 anos, que 
caracteriza um perfil jovem; todas têm pós-graduação; nove possuem algum tipo de 

formação pedagógica para docência e o tempo de atuação como supervisor de estágio 
apresentou apenas um com menos de um ano de exercício. Na segunda parte da pesquisa 

as entrevistas e a análise do conteúdo revelam diferentes percepções sobre a avaliação da 
aprendizagem, que acontecem de forma aleatória ao projeto pedagógico dos cursos, sem 
um alinhamento que norteie a prática da avaliação da aprendizagem, e geralmente se 

direciona a um único instrumento de avaliação ofertado pela instituição de ensino 
superior. Além disso, o estudo apresenta potencialidades, fragilidades e sugestões que 

permeiam as relações e o processo de ensino-aprendizagem dos envolvidos. O estudo 
concluiu que a realidade da avaliação no processo de ensino e aprendizagem durante os 
estágios de saúde coletiva, não é um ato planejado e condizente com as funções: 

diagnóstica, formativa e somativa. Percebe-se a importância de ressignificação das 
práticas de avaliação e revisão dos instrumentos de avaliação da aprendizagem dos 

estágios de saúde coletiva. Esta dissertação também apresenta um produto educacional, 
que se trata de um Protocolo e Fluxograma para o Processo de Avaliação da 
Aprendizagem 

 

PALAVRAS- CHAVES: Avaliação Educacional. Aprendizagem. Docência. Saúde. 
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Abstract 

 

Learning assessment is particularly relevant in health education. The internship spaces 
are important scenarios for the acquisition of knowledge and practices, which prioritize: 
the integral and singularized care of the subjects; an expanded conception of the health-

disease process and its social determinants, from a team and interprofessional perspective. 
For this, the performance of the supervising internship professionals requires pedagogical 

didactic training to support the teaching and learning processes that permeate this period 
of academic training. This research aims to analyze the perception of curricular internship 
supervisors in public health about the process of evaluating the learning of academics 

during the referred internship of a state public university. This is a qualitative research, 
using interview techniques, whose participants were supervisors of curricular internship 

in collective health of undergraduate courses. The speeches were obtained through semi-
structured interviews, guided by a script and for their data analysis, Bardin's Content 
Analysis technique was used. The collection was didactically divided into two stages. In 

the first stage, the characterization of the supervisors was carried out and in the second 
stage, the guiding questions of the interview that were based on the objectives of this 

study. The interviews were recorded using a digital voice recorder, brand Verde - Digital 
Recorder / MP3 / Storage, from the initial moment until the end of the interview, with 
prior authorization and were transcribed in full. The results of the first part of the data 

collection, which aimed to characterize the supervisors of public health internship, 
showed that of the 13 research participants all are female, eight are in the age group 

between 31-39 years, which characterizes a young profile; all have graduate degrees; nine 
have some kind of pedagogical training for teaching and the time of acting as an internship 
supervisor presented only one with less than a year of exercise. In the second part of the 

research, the interviews and the content analysis reveal different perceptions about the 
assessment of learning, which happen randomly to the pedagogical project of the courses, 

without an alignment that guides the practice of learning assessment, and is usually 
directed to a the only assessment instrument offered by the higher education institution. 
In addition, the study presents strengths, weaknesses and suggestions that permeate the 

relationships and the teaching-learning process of those involved. The study concluded 
that the reality of evaluation in the teaching and learning process during the stages of 

collective health is not a planned and consistent act with the functions: diagnostic, 
formative and summative. It is perceived the importance of reframing the practices of 
evaluation and revision of the instruments for assessing the learning of public health 

internships. This dissertation also presents an educational product, which is a Protocol 
and Flowchart for the Learning Assessment Process 

 

KEYWORDS: Educational Evaluation. Learning. Teaching Cheers. 
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Seção 1 - Apresentação 

“O ser humano é um ser “aprendente” e, para aprender, necessita que, de fato, aquele 
que o ajuda tenha uma decisão firme e clara de investir nele, custe o que custar”. 
(LUCKESI, 2011, p. 77) 
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1.1 Apresentação Geral 

 

 A avaliação da aprendizagem é um importante componente pedagógico, e deve 

ser realizada de forma coerente com cada momento da formação acadêmica em saúde. 

Assim, a proposta deste estudo surgiu da prática docente vivenciada como supervisora de 

estágio e por entender a complexidade do processo de avaliação da aprendizagem. Desta 

forma, emergiu o interesse em estudar a percepção de supervisores de estágio curricular 

em saúde coletiva sobre o processo de avaliação dos acadêmicos durante o estágio. A 

pesquisa foi desenvolvida em uma universidade pública estadual, para Dissertação de 

Mestrado Profissional em Ensino na Saúde e Tecnologia. Esta dissertação encontra-se 

estruturada em quatro seções. A primeira seção refere-se a esta apresentação. A segunda, 

contextualiza o tema central com referenciais teóricos e o percurso metodológico na 

perspectiva qualitativa e organizada em categorias, com conteúdos analisados à luz da 

Análise de Conteúdo na modalidade temático-categorial segundo Bardin. Quanto aos 

resultados, foram apresentados em duas partes. A primeira apresenta a caracterização dos 

participantes, através das variáveis: sexo; idade; escolaridade; tempo de atuação como 

supervisor de estágio e formação pedagógica. A segunda parte apresenta as falas dos 

participantes dialogando com o referencial teórico. Por sua vez, a terceira seção da 

dissertação refere-se ao Produto Educacional, uma vez que, o mestrado profissional 

enfatiza a importância e a potência de recursos educacionais para abordagens em saúde e 

educação. Por esta razão, foi estruturado o Protocolo para Processo de Avaliação da 

Aprendizagem com fluxograma para nortear os supervisores de estágio no processo de 

avaliação da aprendizagem. A quarta seção da dissertação refere-se à produção técnica 

que foi gerada pela pesquisadora durante o programa, através dos estudos realizados. A 

saber: um artigo; um recurso educacional; participação e apresentação de trabalho em 

congressos nacionais e internacionais. 
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Seção 2 - Dissertação 
“Amorosidade não quer dizer nem paixão nem pieguice, mas uma atitude de acolher 
o outro no seu modo de ser, sem julgá-lo, e, ao mesmo tempo, ter a possibilidade de 
confrontá-lo, sem desqualifica-lo. Ao contrário, qualificando-o e incluindo-o”. 
(LUCKESI, 2011, p. 77) 
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2.1 Introdução 

   

A universidade tem como objetivo formar cidadão com possibilidades de construir 

e reconstruir conhecimentos com autonomia, e não apenas recursos humanos, pois, é 

considerada um lugar privilegiado de aprendizagem e o professor precisa observar se o 

aluno está aprendendo a argumentar, a escutar, a responder, a ser, a conviver (DEMO, 

2004).  

O processo de aprendizagem (PA) centrado no aluno e no seu processo de 

desenvolvimento como pessoa, cidadão, significa a busca da emancipação humana e o 

aprendizado de cuidar de si e do outro. Nessa perspectiva a avaliação é parte importante 

no amplo processo de aprendizagem e de formação, a qual assume a função diagnóstica 

e orientadora da aprendizagem (LUCKESI, 2011; HAYDT, 2004). 

Partindo do entendimento que a avaliação deve acontecer num PA, de crescimento 

para a autonomia e de desenvolvimento de competências e habilidades, justifica-se a sua 

utilização como espaço para pesquisa, pela possibilidade de identificação e reflexões das 

tendências pedagógicas direcionadoras desse processo. O que, fornece embasamento para 

a Universidade ressignificar os métodos avaliativos utilizados para os estágios 

curriculares supervisionados em Saúde Coletiva e a prática dos supervisores mais 

significativa e processual na avaliação da aprendizagem. 

O referencial teórico dessa pesquisa, baseia-se em autores que estudam sobre os 

processos avaliativos de ensino-aprendizagem e, em linhas gerais, consideram a avaliação 

como componente pedagógico, entre eles: Luckesi (2011), Vasconcellos (2006) e 

Hoffman (2014). A fundamentação teórica será discutida em tópico específico.  

Esta dissertação buscou conhecer a percepção e a prática avaliativa dos 

supervisores de estágio curricular de saúde coletiva dos cursos de graduação de uma 

Universidade Pública Estadual. Desta forma, também foi utilizado o referencial do campo 

da Saúde Coletiva e a formação pedagógica dos supervisores de estágio, que enfatizam a 

importância do supervisor de estágio e seu fazer pedagógico nesses momentos. 

Cabe esclarecer, sobre a utilização de dois termos ao longo do trabalho: supervisor 

e preceptor. A Lei de Estágio em vigor, denomina a figura de preceptor como supervisor 
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de estágio (BRASIL, 2008), porém, na prática docente da Instituição de Ensino onde 

ocorreu o estudo e em algumas literaturas é denominado supervisor e em outras preceptor.   

A partir de observações e leitura inicial sobre o tema, constataram-se prováveis 

lacunas no processo de avaliação da aprendizagem durante o estágio. Assim surgiram 

algumas questões que impulsionaram esta pesquisa: qual a percepção dos supervisores de 

estágio sobre avaliação da aprendizagem? Quais práticas e instrumentos são utilizadas no 

processo de avaliação da aprendizagem? Os supervisores de estágio possuem alguma 

formação ou orientação pedagógica para essa atuação?  

Diante do exposto, este estudo almeja contribuir para reflexões sobre o processo 

de avaliação da aprendizagem, assim, o objeto de estudo é o processo avaliativo realizado 

nos Estágios Supervisionados de Saúde Coletiva dos cursos de graduação d e uma 

Universidade Pública Estadual. 
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2.2 Fundamentação Teórica 

 

2.2.1 Estágio curricular em saúde coletiva e a formação pedagógica dos supervisores 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos da saúde preconizam 

uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva com o objetivo de capacitar o 

profissional para atuar em todos os níveis de atenção em saúde. Uma vez que, o Sistema 

Único de Saúde (SUS) necessita de serviços de qualidade, devidamente equipados e com 

equipe multiprofissional experiente e qualificada para atuar na perspectiva da 

integralidade do cuidado e da diversidade que compõem os sujeitos (BRASIL, 2001). 

O SUS é baseado na Atenção Primária em Saúde (APS) com as seguintes 

características: cobertura universal; garantia de acesso; atenção integral; ênfase na 

prevenção e na promoção; territorialização; resolutividade e porta de entrada preferencial 

do sistema de serviços de saúde e sociais.  As políticas públicas de saúde pautam a Saúde 

Coletiva (SC) como um campo extenso e diversificado (ANDRADE et al, 2014; NUNES, 

2014). 

No contexto das políticas públicas, a reforma sanitária brasileira, ao longo dos 

últimos anos, fomentou na formação em saúde outras possibilidades pedagógicas 

relativas ao processo saúde-doença, com destaque para a SC como campo privilegiado na 

formação profissional (CARVALHO; CECCIM, 2014).  A SC é um campo estruturado e 

estruturante de práticas e conhecimentos, que exige arranjos interdisciplinares e reflete a 

concepção ampliada de saúde em suas interfaces (NUNES, 2014).  

 A SC, nos seus saberes e práticas sobre os processos de saúde-doença-cuidado, 

tem levado os cursos de graduação em saúde a uma reforma do ensino e da organização 

das suas práticas, com aportes teóricos, metodológicos e tecnológicos de intervenções 

fundamentais para a iniciação e o exercício profissional (CAMPOS; ELIAS, 2008). No 

percurso da formação acadêmica o conhecimento também é construído no cotidiano dos 

serviços de saúde pública, o que requer uma reflexão sobre o modo como acontecem os 

processos de ensino-aprendizagem, como os docentes se vinculam às práticas, às 

necessidades dos alunos, os modos de agir na produção dos serviços e tipos de 

competências se quer construir (MERHY, 2014). 
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Para Carvalho e Ceccim (2014), entre os marcos conceituais da SC encontram-se: 

a valorização do social e do cuidado; o estímulo à convivência e ao vínculo entre a 

população e os profissionais da saúde. Estes autores atribuem à SC a preocupação com 

os perfis dos novos profissionais da saúde, que se dá “[...] não pela proporção de 

expedição de diplomas, mas pela capacidade de impacto das profissões de saúde na 

qualidade de vida das populações.” (CARVALHO; CECCIM, 2014, p. 141). 

O aprendizado em ato, com o convívio entre acadêmicos, população e 

profissionais da saúde, acontece através dos estágios, nos cenários de prática em saúde e 

são compreendidos como momentos para se “aprender a fazer”, aplicando conhecimentos 

adquiridos. Contudo a prática dos estágios em saúde carece de investimento no sentido 

de que produzam conhecimento, e não apenas sejam lócus para a aplicação (PEREIRA; 

CARNEIRO, 2019). 

 Os profissionais/professores inseridos nos estágios de formação dos acadêmicos 

dos cursos da área da saúde, têm um importante papel, pois o aprendizado d eve estar 

pautado nas necessidades sociais, culturais, econômicas e psicológicas dos indivíduos 

(EVANGELISTA; IVO, 2014). Desta forma, no decorrer do processo formativo devem 

estar atrelados teoria e prática, como também o trabalho vivo em ato e a produção do 

cuidado, para assim, fomentar o potencial transformador da universidade no serviço 

(MERHY,2014). Nos cenários de prática, o supervisor de estágio curricular exerce um 

importante papel, de grande responsabilidade e complexidade, exatamente pelas 

características e singularidades do trabalho em saúde, onde acontece o encontro entre 

trabalhador, usuário, estudante e preceptor (FEUERWERKER, 2011). Vale ressaltar que 

a Lei de Estágio em vigor, denomina a figura de preceptor como supervisor de estágio 

(BRASIL, 2008).  

No campo da formação do docente universitário, observa-se que o processo de 

ensino e aprendizagem acontece apenas a partir do conhecimento técnico do professor 

e/ou da especialidade em determinada área, restringindo-se ao conteúdo do ensino. A 

prática docente no âmbito acadêmico baseia-se na reprodução da vivência como aluno, 

sem uma formação docente inicial ou continuada (CUNHA, 2006).  

Segundo Mohr (2011), a formação pedagógica é imperiosa e a atividade docente 

não deve ser improvisada, pois necessita também de conhecimentos e reflexões do ato de 

ensinar, visto que, o campo da Educação se caracteriza por conceitos, teorias e práticas 

próprias. Uma modalidade de ensino na formação em saúde na graduação e pós-



19 
 
 

 

graduação é a preceptoria, a qual, também requer uma formação docente específica 

(RODRIGUES, 2012). 

 Uma outra literatura complementa:  

O processo de formação universitária necessita extrapolar o mero 

compromisso com a dimensão profissional e instrumentalizar os docentes, em 

especial aqueles profissionais/professores, a  ampliar, por meio de suas 

decisões pedagógicas, a  dimensão acadêmica e humana que deve recuperar sua 

centralidade nos projetos pedagógicos dos cursos das diferentes áreas do 

conhecimento pelo que repercutem no significado de cidadania que incutem 

nos seus egressos (SORDI, 2012, p.19). 

 

A prática da avaliação da aprendizagem para ser coerente e adequada, requer o 

conhecimento do projeto político pedagógico (PPP). Sem essa condição prévia, o 

docente age de forma arbitrária e negativa em relação à teoria pedagógica que repercute 

no ensino-aprendizagem (LUCKESI, 2011). O PPP é um instrumento político e técnico 

que reflete a proposta educacional da instituição de ensino. É um documento que deve 

ser produzido segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e de 

forma coletiva no âmbito da instituição (NÓBREGA-THERRIEN et al, 2010). 

 A avaliação na educação superior na área da saúde, quando realizada nos cenários 

de prática, avaliam a articulação entre teoria e prática, aspectos atitudinais, éticos e 

psicomotores (FREITAS et al, 2015). É importante que o supervisor/preceptor de estágio 

identifique, descreva, compreenda e caracterize as dificuldades de aprendizagem, e 

estabeleça um retorno sistemático e contínuo da avaliação ao aluno (FRIAS; 

TAKAHASHI, 2002). 

 Assim, as atividades de ensino e aprendizagem, bem como, a indicação da 

abordagem pedagógica que subsidia o processo avaliativo nos estágios supervisionados 

constituem um importante passo para favorecer uma aprendizagem que forma 

profissionais: conscientes; analíticos; reflexivos; críticos e comprometidos com as 

necessidades sociais (SILVA et al, 2007).  

 

2.2.2 Avaliação da aprendizagem  

 A ação pedagógica é formada pelos atos de planejar, executar e avaliar, porém, 

historicamente, a avaliação é tratada como algo à parte dos atos pedagógicos de ensinar e 
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aprender. A avaliação da aprendizagem não pode acontecer de forma isolada, pois seu 

objetivo é subsidiar o ensino e a aprendizagem (LUCKESI, 2011). 

 A avaliação se configura em um espaço de aprendizagem e um importante 

elemento constitutivo da ação pedagógica e não deve ser trabalhada com um caráter 

classificatório e excludente. Neste sentido, os processos pedagógicos propõem 

desenvolver uma consciência crítica-reflexiva e devem dar atenção especial ao processo 

avaliativo para o acompanhamento do contexto ensino-aprendizagem (SORDI, 2005).   

Avaliar é uma dinâmica construtiva e apresenta três modalidades: avaliação 

diagnóstica, utilizada para descobrir e caracterizar determinados problemas na 

aprendizagem e identificar as possíveis causas; avaliação formativa, permite ajustar o 

processo de ensino-aprendizagem e detecta os pontos frágeis de cada estudante para 

elaboração de novas estratégias de ensino e; avaliação somativa, classifica os resultados 

de aprendizagem alcançados pelos estudantes de acordo com os níveis de aproveitamento 

estabelecidos e assume uma função classificatória (HAYDT, 2004). 

As práticas de acompanhamento da aprendizagem mediante a avaliação estão 

intimamente ligadas com determinadas concepções pedagógicas, que estabelecem a 

direção do agir pedagógico. Para tanto, é necessária uma pedagogia que compreenda o 

ser humano em constante processo de formação e aprendizado, em sua concepção 

desenvolvimentista. Nesta perspectiva, uma pedagogia construtiva vê o ser humano 

sempre em desenvolvimento e sustentam uma prática avaliativa (LUCKESI, 2011). 

Um Projeto Político Pedagógico mediado por uma teoria pedagógica construtiva, 

tem como um de seus elementos constitutivos a avaliação da aprendizagem. A qual deve 

acontecer de forma coerente e adequada aos seus pressupostos e discutida amplamente 

com agentes envolvidos no processo de formação. Desta forma, avaliar configura-se uma 

atividade que abrange diferentes aspectos e requer atitude de responsabilidade da 

instituição, dos professores e dos alunos (CAVALCANTE; MELLO, 2015).  

Um processo de avaliação requer multiplicidade e entendimento sobre alunos e 

professores, como seres históricos e socialmente constituídos. Quando se trata de 

aprendizagem, não cabe simplesmente atribuir juízo de valor a algo ou alguém (FREITAS 

et al, 2015). Assim, avaliar é uma atividade complexa, pois, provoca interpretações de 
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diferentes amplitudes na formação profissional e nas suas relações com o contexto 

histórico cultural (CAVALCANTE; MELLO, 2015). 

 O ensino e a aprendizagem são facilitados através da didática, que sinaliza os 

recursos técnicos, os quais, possibilitam condições para uma aprendizagem: inteligível 

(capacidade de ter consciência do que se sabe e do que se faz); ativa (meios ativos 

facilitadores da aprendizagem) e os passos do processo de ensinar e aprender. Neste 

contexto a avaliação da aprendizagem subsidiará os resultados esperados e deve acontecer 

como acompanhamento do processo de construção do conhecimento, em toda sua 

trajetória e não apenas, ao final dela, pois compõe o ato pedagógico (LUCKESI, 2011; 

HOFFMANN, 2014). 

 Em particular, na IES onde foi realizado este estudo, a normatização do processo 

de avaliação da aprendizagem está prevista em seu Regimento Geral, que disciplina os 

aspectos gerais e comuns da estruturação e do funcionamento dos seus órgãos e serviços. 

Considera em sua Subseção XIII - Da Avaliação da Aprendizagem – que, entre outros 

aspectos: 

 

Art. 161. A avaliação da aprendizagem é um elemento do processo pedagógico 

realizado durante o período letivo, que visa subsidiar a construção do 

conhecimento e orientar a prática educativa, tendo em vista os objetivos de 

aprendizagem do componente curricular.  

Art. 162. Para fins de avaliação da aprendizagem deverão ser utilizados 

procedimentos e/ou instrumentos capazes de expressar as competências, 

considerando-se o domínio dos conhecimentos, habilidades e atitudes obtidas 

pelo discente em cada componente curricular.  

Art. 163. O processo avaliativo de aprendizagem deverá ser resultante de um  

conjunto de procedimentos de avaliação somativa e formativa, realizada a 

partir de critérios descritos no Projeto Pedagógico do Curso e constantes do 

plano de ensino do componente curricular. 

 

Como indicado no Regimento Geral da IES, em seu Art. 163 (UNCISAL,2013), 

cada curso deve contemplar em seu Projeto Pedagógico os critérios para os procedimentos 

de avaliação.  

 Os princípios pedagógicos que mediam a formação, sustentam as práticas 

avaliativas e estas, devem acontecer de forma democrática, ética, dialogada, participativa 

e critério-referenciada. Reafirma-se a necessidade de repensar a formação em saúde, bem 

como, reformular estratégias educacionais para o ensino no Estágio Supervisionado 

Curricular (GONTIJO et al, 2015; RODRIGUES et al, 2014). 
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2.3 Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Analisar a percepção dos supervisores de estágio curricular de Saúde Coletiva, 

dos cursos da saúde de uma universidade pública estadual do Nordeste brasileiro, sobre 

o processo de avaliação da aprendizagem dos acadêmicos durante o estágio. 

 

Objetivos Específicos: 

 

Conhecer o perfil dos supervisores de estágio curricular de saúde coletiva. 

Elencar os instrumentos e as práticas utilizadas na avaliação dos acadêmicos dos 

estágios curriculares em saúde coletiva; 

Verificar as potencialidades e fragilidades em relação à avaliação no processo de 

ensino-aprendizagem durante o estágio de saúde coletiva; 
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2.4 Método 

 O protocolo desta pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas – UNCISAL, CAAE nº 

11915318.1.0000.5011 e parecer nº 3.344.071 (ANEXO A). Todos os participantes da 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), 

previamente aprovado pelo referido Comitê de pesquisa, conforme Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS).  

 

2.4.1 Tipo de Estudo  

Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa. Para o seu 

desenvolvimento foram realizadas análises bibliográficas e pesquisa de campo, com o 

uso das técnicas de entrevista e diário de campo para a produção dos dados, os quais 

foram analisados sob a luz do método de Análise de Conteúdo, segundo referencial de 

Bardin (2016). 

 

2.4.2 Local da Pesquisa 

 O estudo foi realizado nos cenários de práticas dos Estágios Curriculares 

Supervisionados de Saúde Coletiva dos cursos de graduação de uma Instituição de Ensino 

Superior (IES) pública estadual do estado de Alagoas, são eles: medicina, fisioterapia, 

terapia ocupacional, fonoaudiologia e enfermagem. 

 Os cursos de graduação da IES têm em suas matrizes curriculares os Estágios 

Curriculares Supervisionados em Saúde Coletiva e suas práticas acontecem nas Unidades 

Básicas de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde, onde atuam profissionais no âmbito 

de atenção básica à saúde, vinculados às equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) e 

Núcleos Ampliados de Saúde da Família (NASF).      

 Cada curso de graduação, através de seu Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 

preconiza sua carga horária para as práticas dos acadêmicos no referido estágio, bem 

como, a definição dos supervisores/preceptores de estágio, que podem ser docentes da 

IES e/ou trabalhadores dos serviços. 
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2.4.3 Caracterização da Amostra 

A amostra foi composta por supervisores de estágio curricular em saúde coletiva 

dos cursos de graduação. Foi utilizado o critério de saturação como referencial 

numérico para estabelecer o total, assim fizeram parte da pesquisa 13 supervisores de 

estágio curricular de saúde coletiva, dos 18 supervisores do quadro dos 5 cursos de 

graduação. Vale ressaltar que no período da coleta, 01 supervisora estava de férias e 01 

em processo de afastamento de suas atividades profissionais. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados os supervisores de estágio 

curricular em saúde coletiva dos cursos de graduação da IES, de ambos os sexos, 

independente da faixa etária e que aceitaram participar do estudo. E como critérios de 

exclusão os que estavam de férias ou afastado por motivo de licença no momento da 

coleta de dados. 

Os participantes foram convidados a participar da pesquisa, preferencialmente, em 

seus dias rotineiros de trabalho. Uma entrevista individual foi agendada em local e horário 

de sua conveniência. Durante a entrevista, os participantes, estavam sentados 

confortavelmente em um ambiente iluminado e privativo. Na oportunidade, os mesmos 

foram apresentados aos objetivos da pesquisa e à proposta metodológica a ser aplicada 

(entrevista semiestruturada), bem como, ao TCLE (APÊNDICE A) para leitura e 

posterior assinatura. 

Para preservar a identidade dos participantes, em respeito às normas da Resolução 

466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), tanto no pré-teste 

quanto na amostra, foram atribuídas às falas um código, respectivamente: PT para os 

participantes do pré-teste e S para os supervisores, seguido do número referente à ordem 

das entrevistas.      

 

2.4.4 Pré-teste do Instrumento 

Inicialmente, o instrumento elaborado para coleta de dados desta pesquisa foi 

aplicado em um pré-teste (APÊNDICE B), com supervisores de estágio de outras 

instituições de ensino superior, no intuito de verificar se o conteúdo explorava de maneira 

efetiva os quesitos para atingir os objetivos da pesquisa.  
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Ao aplicar de um instrumento de pesquisa é importante a realização de um pré-

teste, na intenção de verificar se o mesmo apresenta fidedignidade, validade, 

operatividade (se o vocabulário utilizado no instrumento está acessível, claro) 

(MARCONI; LAKATOS, 2003). 

Foram entrevistados supervisores de estágio em Saúde Coletiva de quatro 

instituições de ensino superior, de diferentes cursos de graduação da saúde, totalizando 7 

profissionais, no período de julho a agosto de 2019.  

 O teste piloto ou pré-teste deve ter a participação da população o mais similar 

possível daquela que efetivamente constará na pesquisa (GIL, 2002). A aplicação do pré-

teste é realizada com uma amostra reduzida e esses participantes não deverão fazer parte 

da amostra final, quando efetivamente serão analisados os resultados coletados para a 

realização do estudo (MARCONI; LAKATOS, 2003). 

 No pré-teste os participantes deverão dispor de um tempo maior, pois após a 

aplicação do roteiro da entrevista, o pesquisador deverá conversar com o participante 

sobre as perguntas de forma geral, ou seja, se está claro o enunciado, se o entendimento 

está facilitado, se há perguntas muito parecidas, se há algum tipo de indução na pergunta 

direcionando para determinada resposta, bem como, obter informações referente à postura 

do próprio entrevistador (GIL, 1999). 

Desta forma, o roteiro foi aplicado em sua plenitude, igualmente como foi 

aplicado com os participantes da pesquisa. Ao término da entrevista foi apresentado os 

objetivos da pesquisa e solicitado aos profissionais que observassem as questões contidas 

no roteiro da entrevista e se estas apresentavam objetividade, clareza e coerência, bem 

como, foi perguntado se os questionamentos poderiam ser diferentes para melhorar a 

compreensão, a aceitabilidade e, por fim, se julgavam necessário ajustes nos 

questionamentos, ou até mesmo incluir algo a mais.   

 

2.4.5 Instrumento e Coleta de Dados 

Para a produção dos dados foi utilizado o roteiro semiestruturado elaborado para 

as entrevistas e refinado com o pré-teste, as falas foram gravadas e foi utilizado também 

o diário de campo.  
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O diário de campo é um instrumento utilizado para registrar as observações 

constituídas na pesquisa, com o objetivo de descrever o local, tempo, ações, 

comportamento, olhares, gestos e tudo que ocorre neste momento.  

O roteiro para as entrevistas, foi composto por duas partes (APÊNDICE C). A 

primeira parte teve como objetivo caracterizar os participantes da pesquisa e fez 

referência aos seguintes dados: idade; sexo; formação; trajetórias acadêmicas e 

experiências docentes. A segunda parte consta de perguntas norteadoras da entrevista que 

pautou-se com base nos objetivos deste estudo e do referencial teórico adotado, 

compreendendo: motivação para a preceptoria; percepção sobre o processo de avaliação 

do ensino-aprendizagem; conhecimentos acerca do Regimento Geral da Instituição e do 

Projeto Político Pedagógico do curso de onde exercem suas funções de supervisão de 

estágio. 

As entrevistas individuais, iniciaram em setembro de 2019 e terminaram no início 

do mês de novembro, do mesmo ano. Foram realizadas em salas da IES e nas unidades 

de saúde de atuação dos supervisores, para melhor comodidade de cada um. A ordem das 

entrevistas foi elaborada de acordo com a disponibilidade dos supervisores. A duração 

das entrevistas variou entre 15 e 25 minutos. A gravação foi realizada através de gravador 

de voz digital, marca Verde – Digital Recorder/MP3/Storage, desde o momento inicial 

até o término da entrevista, mediante autorização prévia. Todos os participantes 

autorizaram o uso do gravador. 

Todos os participantes foram solícitos e demostraram estar à vontade com o 

roteiro da entrevista. A pesquisadora manteve-se atenta às falas, gestos e posturas dos 

supervisores. As falas nas entrevistas, gravadas em áudios, foram transcritas na íntegra 

pela pesquisadora.  

 

2.4.6 Procedimentos de Análise de Dados 

Os conteúdos foram analisados à luz da Análise de Conteúdo na modalidade 

temático-categorial segundo Bardin (2016). Este tipo de análise configura-se como um 

conjunto de técnicas que analisam a comunicação e visam procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo, os quais permitem a inferência de conhecimentos, e 

por meio da organização do material como ponto de partida. A análise do conteúdo 
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ocorreu em 3 etapas: Pré-análise; Exploração do Material; Interpretações e Inferências 

(Ver figura 1). 

    

Figura 1 – Etapas para o desenvolvimento da Análise de Conteúdo 

 

   Fonte: elaborado pela autora, adaptado de BARDIN, 2016. 
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Inicialmente, após contato com o material transcrito, na Pré-análise foi realizado 

uma leitura atenta e minuciosa que gerou as primeiras impressões sobre as falas dos 

supervisores acerca do processo de avaliação da aprendizagem durante o estágio e a 

relação com os objetivos da pesquisa. Tal procedimento é conceituado por Bardin (2016), 

como leitura flutuante e consiste em conhecer os textos que serão analisados, obtendo as 

primeiras impressões e orientações. 

A leitura flutuante permitiu tecer os primeiros comentários e destacar as falas que 

atendiam aos objetivos da pesquisa, constituindo-se o corpus, conjunto de documentos 

para serem submetidos aos processos analíticos (BARDIN, 2016). 

Em seguida, na preparação do material, foram criados núcleos orientadores com 

os trechos destacados na leitura flutuante. O material foi organizado da seguinte forma: 

a) Motivação; b) Percepção e c) Conhecimento. Segundo Bardin (2016), antes da análise, 

a parte mais ampla do conteúdo deve ser analisada e preparada, visando a categorização.  

Na etapa da exploração do material foram organizadas as unidades de contexto e 

de registro. A unidade de registro corresponde ao segmento de conteúdo considerado 

unidade base e a unidade de contexto corresponde a compreensão exata da unidade de 

registro, ou seja, o segmento da mensagem (BARDIN, 2016), o que gerou o tratamento 

dos resultados. 

Por fim, foi realizado a categorização e neste momento se recorreu teoricamente 

aos estudos sobre avaliação no processo de ensino aprendizagem e aos documentos 

institucionais analisados, os quais responderam aos objetivos da pesquisa. Para analisar 

a inferência dos resultados e interpretação dos mesmos. 

A categorização do processo de avaliação da aprendizagem ocorre: pelas 

percepções e embasamentos; pelos instrumentos e práticas utilizados no processo de 

avaliação; pelo Estágio de Saúde Coletiva analisando as potencialidades, fragilidades e 

sugestões. 
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2.5 Apresentação e discussão dos resultados 

  

Serão apresentados e discutidos os resultados: do pré-teste; da caracterização dos 

supervisores do estágio de saúde coletiva, e as 3 categorias (Processos de avaliação da 

aprendizagem: percepções e embasamentos; instrumentos e práticas utilizadas no 

processo de avaliação; estágio de saúde coletiva: potencialidades, fragilidades e 

sugestões). 

 

 

2.5.1 Resultado do Pré-teste   

 

O pré-teste foi utilizado para fazer os ajustes no instrumento de coleta de dados, 

de modo a minimizar o risco de viés da interpretação dos participantes do estudo. O 

roteiro da entrevista, o qual foi aplicado no pré-teste encontra-se no apêndice B. 

Os supervisores participantes do pré-teste relataram que o conteúdo do roteiro 

atende aos objetivos da pesquisa, e manifestaram sugestões pertinentes no ajuste de 

algumas questões, a seguir:  

Na pergunta de número 8 (“8. Qual o perfil da população que eles atendem?”), 

foi pontuado quanto à pertinência de sua ordem, e se já não contemplou ou poderia ser 

complementada na questão 12 (“12. Quais atividades são realizadas no serviço pelos 

acadêmicos do estágio e qual público?”). De fato, a questão 8 na atual posição, foge da 

abordagem encaminhada sobre a supervisão de estágio.  

A pergunta 15 (“15. Já foi ofertado pela UNCISAL capacitações para 

supervisores/preceptores de estágio com orientações acerca das competências, 

habilidades e fluxos necessários ao desempenho das suas funções? Se sim, você já 

participou?”), gerou dúvidas ao ser respondida e sugeriu melhorar a redação da mesma, 

para uma forma mais sucinta - Já foi ofertado pela UNCISAL capacitações voltadas para 

a atuação e desempenho de suas funções de supervisor/preceptor de estágio? 
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A pesquisadora observou a necessidade de melhorar a forma e a distribuição das 

perguntas, bem como a organização do instrumento, pois o pré-teste evidenciou 

dificuldades no entendimento das questões relatadas. 

Vale ressaltar que, em algumas falas, os participantes do pré-teste, pontuaram que 

as perguntas e a temática da pesquisa foram pertinentes ao cenário atual. Comentaram 

também que as práticas da supervisão de estágio passam despercebidas, no que se refere 

à necessidade de formação pedagógica e do processo de avaliação, os quais ocorrem de 

forma pontual e através de um único instrumento ofertado pela instituição de ensino. As 

falas abaixo ilustram tal colocação: 

O período de estágio é muito importante para a formação, mas pouco é ofertado 

cursos de capacitação para o preceptor, os alunos só chegam no serviço, 

acompanham as atividades e pronto, no final preencho a avaliação (PT1) 

Depois que você falou dos objetivos da pesquisa, vi o quanto falta pra entender 

e fazer nos estágios, na avaliação (PT1) 

Realmente, eu nunca participei de um curso nessa área da docência e seria bom, 

porque aqui eu também sou professora, né? (PT3) 

Seria bom se tivesse uma supervisão docente, uma supervisão acadêmica, junto 

do supervisor de campo, até pra avaliar o próprio preceptor (PT4) 

Os formulários que a faculdade manda são muito básicos e são preenchidos do 

final do estágio [...] tem que melhorar para avaliar melhor (PT5)  

A avaliação é fundamental e tem que ser de forma continuada, avaliação  

formativa, constituída na relação preceptor / aluno /instituição (PT6) 

  

As observações realizadas pelos supervisores de estágio contribuíram para 

melhorias do roteiro da entrevista (APÊNDICE C) e as falas dos mesmos, apresentadas 

acima. Também corroboram com a investigação desta pesquisa, e sinalizaram um cenário 

que precisa de mudanças, de aperfeiçoamentos nas práticas do ensino-aprendizagem na 

formação em saúde. O pré-teste possibilitou o refinamento do instrumento de coleta de 

dados.  
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Terapeutas 

Ocupacionais
31%

Fonoaudiólogos

23%
Fisioterapeutas
23%

Enfermeiros
15%

Médico
8%

Figura 2. Distribuição dos supervisores de Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva de uma 

instituição pública estadual, 2019. 

2.5.2 Caracterização dos supervisores do estágio de saúde coletiva  

 

 A amostra foi composta por 13 supervisores/preceptores de estágio de saúde 

coletiva, respectivamente: 04 terapeutas ocupacionais; 03 fonoaudiólogas; 03 

fisioterapeutas; 02 enfermeiras e 01 médica (Figura 2).  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

A primeira parte da coleta de dados objetivou a caracterização dos participantes, 

as variáveis adotadas foram: sexo; idade; formação acadêmica; tempo de atuação como 

supervisor de estágio e formação pedagógica. Os resultados para estas variáveis foram 

expressos no quadro 1. 
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Quadro 1 – Caracterização dos supervisores de estágio curricular de saúde coletiva de uma 

instituição pública estadual (n=13), por sexo, idade, escolaridade, tempo de atuação como 

supervisor de estágio, formação pedagógica e vínculo de trabalho. 

 

Variáveis 

 

          

Sexo (n) 

Masculino 
Feminino 

 
                                                                                       

    
0 
13 

Idade (anos) 

31 – 39  
40 – 49 
50 – 59 
60 – 69 

     
08 
03 
01 
01 

Formação acadêmica (n) 

Pós-graduação Latu sensu 
Pós-graduação Stricto sensu Mestrado 
Pós-graduação Stricto sensu Doutorado 

 
 

    
05 
06 
02 

Possui formação didático/pedagógica (cursos, capacitações, afins) 

Sim 
Não 

(n)     
09 
04 

Tempo de atuação como supervisor de estágio (anos) 

< 1 
1 – 6  
7 – 12  
13 – 18 
19 – 24  

     
01 
05 
04 
01 
02 

Vínculo de trabalho (n) 
Docente da Universidade                                                                                                                                                                              
Profissionais do Serviço de Saúde                                                                                                          

     
08 
05 

 Fonte: elaborada pela autora  
  

Com relação às variáveis idade e sexo, a maior parte das supervisoras está na faixa 

etária entre 31 a 39 anos e todas são do sexo feminino, que caracterizam um perfil jovem 

de supervisoras. 

 Esses dados corroboram com os estudos de Ribeiro; Ramos; Mandú (2014) e 

Lacerda; Teles; Omena (2019) que apontam a predominância do sexo feminino no 

contexto de atividades de cuidado em saúde e na docência. 

 Na variável formação acadêmica, todas as supervisoras/preceptoras possuem pós-

graduação, 05 em curso Latu sensu, voltadas para especialização em áreas assistenciais 

específicas da categoria profissional e em saúde coletiva; 06 com mestrado e 02 com 

doutorado. 
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 Tais informações estão em conformidade com o estudo de Machado et al (2015), 

que revelam uma tendência dos profissionais de saúde buscarem qualificação profissional 

para o mercado de trabalho, seja através de cursos de aprimoramento, programa de 

residência, especialização, mestrado e/ou doutorado. Por sua vez, o estudo de Ribeiro e 

Prado (2013), complementam a necessidade dos preceptores para uma formação 

pedagógica, que os capacitem na qualidade de educadores para o desenvolvimento de 

atividades de supervisão para a prática de ensino no trabalho. 

 Em contraponto, Treviso e Costa (2017) e Dallacosta et al (2014), afirmam que é 

simplista considerar que o profissional com mestrado ou doutorado está capacitado para 

o exercício da docência. Uma vez que, muitos programas priorizam a formação para a 

pesquisa e não para a atuação em sala de aula, assim os cursos de pós-graduação Stricto 

sensu, devem instigar o profissional na busca de mais conhecimento didático, a fim de o 

qualificar para o ensino e aprendizagem. 

 Sobre a formação do docente para o ensino superior a Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional determina em seu artigo 66, que: “A preparação para o exercício do 

magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas 

de mestrado e doutorado” (BRASIL, 2017, p.44). 

Neste estudo emergiram várias formas de qualificação para docência, relatadas 

pelos participantes, como: oficinas; cursos; encontros científicos; capacitações e pós-

graduação (stricto sensu e lato sensu). Ainda sobre a formação, a variável “possui 

formação didático/pedagógica (cursos, capacitações, afins)”, apresenta que 09 

supervisores possuem algum tipo de formação docente, entre cursos e capacitações e 04 

informaram que não possuem nenhuma formação pedagógica. 

Tais aspectos corroboram com o estudo de Marins (2011), que afirma que os 

desafios da ação pedagógica na preceptoria estão atrelados a falta de formação na área da 

educação para os preceptores, e a falsa ideia que um bom profissional da saúde deve ser 

um bom preceptor. A atuação como preceptor nos cenários de práticas vai além da 

reprodução dos processos de trabalho, pois mesmo para as práticas, são necessários 

métodos ativos de ensino-aprendizagem e avaliações na forma cognitiva, nas habilidades 

e atitudes. 
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Também estão em conformidade com Batista e Batista (2004), sobre a formação 

docente é necessária, pois, o trabalho docente exige um conhecimento sistemático do 

processo de planejamento, das estratégias de ensino e das práticas avaliativas.  

Os dados apontam para uma conjuntura de profissionais que exercem atividades 

docentes como especialistas no seu campo de conhecimento e pouco investimento na 

preparação específica para atuação como supervisor de estágio. A maioria dos 

participantes da pesquisa apresenta títulos acadêmicos, e também algum tipo de formação 

pedagógica, porém, sem preparação específica para tal atividade. Assim como, há 

profissionais exercendo a atividade docente na supervisão de estágio sem possuir 

nenhuma formação para a complexa atividade da docência no ensino superior. Isto, pode 

repercutir em processos avaliativos deficitários.  

 Com relação ao tempo de atuação como supervisor/preceptor apenas um 

participante respondeu que apresenta menos de um ano de exercício e a maioria com até 

12 anos de supervisão de estágio.  

 O estudo realizado por Treviso e Costa (2017) considera o tempo de atuação e a 

experiência na área da docência fatores que podem contribuir para qualidade do ensino. 

Fato este, também relatado por Batista et al (2004) e Treviso e Costa (2017), que indagam 

que a prática da docência na área da saúde necessita do preparo do professor para 

desenvolver atividades de ensino-aprendizagem. Apenas a técnica, não é o bastante para 

a atividade docente. Todavia ambos os estudos não quantificam o tempo desta atuação. 

Enfatizam a importância da experiência na área da docência com formação específ ica 

para tais atividades e que, o tempo de atuação sem a formação em ensino não é suficiente. 

Na variável Vínculo de Trabalho, buscou a informação sobre o vínculo do 

supervisor de estágio. Os dados mostraram 08 supervisores docentes da universidade, ou 

seja, seu vínculo empregatício foi com a IES e 05 supervisores profissionais do serviço 

com vínculo empregatício na secretaria municipal de saúde, ou seja, sem vínculo com a 

universidade, apenas realizam assistência com os acadêmicos e supervisionam o estágio. 

Tais dados vão de encontro ao estudo de Feuerwerker (2011), que afirma existir 

uma tensão constitutiva do ser preceptor devido aos tipos de arranjos, de equipamentos e 

com as profissões, uma vez que, há possibilidades diferentes de vinculação do 

supervisor/preceptor, alguns são contratados especificamente para serem preceptores e 
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outros têm a vinculação assistencial e também desenvolvem o trabalho de supervisor de 

estágio.  

A partir do resultado da variável acima, que apresentou duas vinculações 

diferentes, deixando evidente identidades diferentes para supervisores, cabe aqui 

esclarecer que, nas análises das falas foi utilizado o termo “docente da IES” para os 

supervisores com vínculo na universidade e que estão no cenário de práticas apenas 

supervisionando o estágio e “trabalhador da equipe de saúde” ou “trabalhador do serviço” 

para os supervisores que não possuem vínculo com a IES, mas recebem os acadêmicos 

no serviço que trabalham e desenvolvem as funções de supervisor do estágio. 

Portanto, conhecer o perfil dos supervisores participantes deste estudo possibilita 

o direcionamento para futuras proposições de qualificação para a atuação docente nos 

cenários de práticas. A formação em saúde, especificamente nos momentos de estágio, 

necessita de profissionais preparados para uma prática pedagógica que proporcione ao 

aluno melhor preparo para sua formação acadêmica. 

 

2.5.3 Análise das entrevistas 

 

A partir das análises das entrevistas surgiram a identificação de três categorias: 

Processos de avaliação da aprendizagem: percepções e embasamentos; Instrumentos e 

práticas utilizadas no processo de avaliação; e Estágio de saúde coletiva: potencialidades, 

fragilidades e sugestões. Abordadas a seguir: 

 

2.5.3.1 Processos de avaliação da aprendizagem: percepções e embasamentos 

 

 Na perspectiva e compreensão de que o Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) 

deve ser o plano que norteia todas as práticas pedagógicas, foram investigados o 

conhecimento dos supervisores de estágio curricular, sobre o Regimento Geral da IES e 

PPC do curso ao qual foram vinculados. 
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 Todas as supervisoras de estágio, docentes da universidade, relataram conhecer os 

dois documentos institucionais: 

O regimento geral eu já li na época do concurso, mas se você me perguntar 

partes detalhadas eu não sei dizer e o PPC do curso eu conheço muito mais por 

causa do Núcleo Docente Estruturante (NDE) que a gente fez a reforma da 

matriz, e aí eu tive que ler e reformular várias coisas mas, foi nessa perspectiva  

(S5). 

Sim, foi leitura obrigatória para entrada no concurso (S2). 

Conheço, a gente que é recente desse concurso precisou fazer essa leitura e um 

plano e aí a  gente teve que ler o PPC e participando agora do NDE tive que ler 

(S4). 

Fato este que corrobora com Luckesi (2011), o qual aborda a avaliação da 

aprendizagem como um componente do ato pedagógico e para ser coerente e adequada, 

necessita ser praticada de acordo com a teoria que fundamenta o PPC, pois configura a 

direção da prática educativa e os critérios da avaliação. 

Na maioria das falas houve a leitura do Regimento Geral e do PPC dos cursos 

(PPC, 2016), e ocorreu mediante indicativo no edital do concurso público para docente, 

o qual, os profissionais foram aprovados. Em outros casos, por serem membros do NDE 

do curso que está vinculado. Todavia, para os que atuam como trabalhador da equipe de 

saúde e assumem a supervisão de estágios, a leitura do Regimento Geral da IES e do 

Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC), apenas foi relatada por um profissional, os outros 

quatro profissionais não conhecem o conteúdo dos referidos documentos.  

Regimento geral eu acho que li e o projeto do curso, não. Mas é uma ideia 

(S10). 

Não, não conheço, a coordenadora do estágio, ela me mandou algumas 

informações pra gente ler em relação só as questões do preceptor (S1). 

 

A leitura desses importantes e norteadores documentos aconteceu, em alguns 

casos, sem a devida referência para as atividades da prática pedagógica. Fato este 

contrário a Luckesi (2011), que afirma a prática da avaliação da aprendizagem exige a 

compreensão da teoria que orienta o projeto pedagógico, e sem essa condição prévia o 

educador está agindo de forma contraditória e arbitrária. O autor afirma também que a 

avaliação na prática pedagógica necessita da compreensão que o ser humano está sempre 
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em processo de formação e em movimento, por esta razão aprende e se desenvolve. O 

estudo de Berbel et al, 2001, complementa que a avaliação da aprendizagem tem como 

finalidade o progresso, o crescimento, o amadurecimento e a promoção do aluno. 

É mister pontuar que o ato de avaliar está comprometido com a qualidade dos 

resultados de uma ação pedagógica e devem revelar os resultados destas ações, ou seja, 

de como os educandos estão se formando, para tanto, não pode acontecer de forma 

aleatória ao PPC. 

Quanto à percepção sobre o processo de avaliação durante o estágio, alguns 

supervisores valorizaram e mostraram compreensão sobre a importância desse ato 

pedagógico: 

O processo de avaliação tem que ter uma supervisão do estágio muito bem 

feita, muitas vezes os alunos dizem: “que bom que a senhora está dando 

feedback porque eu já posso ajustar para próxima semana”, então se essa 

supervisão, avaliação, não acontecer como deveria o aluno vai cometer o 

mesmo erro na próxima atividade, então tem que ser diária, né?! Tem que ser 

formativa e diária, [...] se eu não der um feedback a ele, do que ele fez e poderia 

melhorar, ele não vai conseguir ajustar e o estágio, vai acabar e ele não vai 

desenvolver, se eu esperar para o último dia para dizer o que precisava 

melhorar no estágio já foi e ele não vai ter mais oportunidade quanto aluno e 

desenvolver aquilo (S2). 

Eu acho que o processo avaliativo é essencial no ato pedagógico porque é como 

a gente vai ver como o aluno vai tá  amadurecendo, vai tá  evoluindo e ter 

devolutiva que ele precisa ter também... se ele tá bem, se ele tá mal, se ele 

precisa melhorar. Então avaliação é essencial (S12). 

 

Contudo, as percepções e embasamentos dos supervisores/preceptores do estágio 

de saúde coletiva sobre o processo de avaliação, em geral, ainda acontece de forma 

aleatória ao Regimento Geral da IES e ao PPC dos cursos, distante de ser uma ação 

planejada, com uma direção traçada e uma meta aspirada. E não corresponde ao que está 

expresso no Regimento Geral da IES: 

Art. 163. O processo avaliativo de aprendizagem deverá ser resultante de um 

conjunto de procedimentos de avaliação somativa e formativa, realizada a 

partir de critérios descritos no Projeto Pedagógico do Curso e constantes do 

plano de ensino do componente curricular. 

 



38 
 
 

 

O que ressalta a importância da avaliação da aprendizagem enquanto processo e 

não um ato final, oportunizando ao aluno para seu crescimento pessoal e o aprimoramento 

da prática profissional. O papel do supervisor de estágio durante o processo de avaliação 

é de grande responsabilidade e atenção, pois necessita saber o que avaliar e como avaliar.  

Sobre as questões de critérios e referências, que devem estar presentes na 

avaliação da aprendizagem, observa-se que mesmo havendo uma percepção adequada 

sobre estas questões, não há um protocolo que direcione e oriente os supervisores de 

estágio, o que deixa a critério de cada profissional a forma como conduzir. Neste sent ido, 

os docentes da IES que são supervisores de estágio relataram os seguintes discursos: 

A gente apresenta a avaliação em dois momentos; antes dele iniciar o estágio, 

ele conhece todo o instrumento e todos os itens que está sendo avaliado  e 

quando a gente dá a nota, ela é feita individualmente, eu sento com o aluno e 

mostro como ele atingiu cada ponto, a gente apresenta antes e depois que ele 

adquiriu a nota. ele tem ciência de onde ele está sendo avaliado, pelo menos eu 

penso que ele compreende (S5) 

Sim, pelo menos no meu caso, eu passo para eles o que é que eles estão sendo 

avaliados e na verdade durante toda supervisão de estágio relembro a eles o 

que eles estão sendo avaliados. O processo avaliativo ele é processual mesmo, 

a cada dia o aluno vai evoluindo e eles precisam da devolutiva da gente para 

que eles possam melhorar, para que a gente possa pontuar o que eles precisam 

melhorar (S12) 

 

Os alunos conhecem o instrumento de nota pela coordenação de estágio, então 

ela apresenta, eles têm uma reunião dia  de sábado, onde eles discutem os 

campos de estágio, como está ocorrendo, então o aluno tem conhecimento do 

processo de avaliação e os instrumentos que são utilizados. No estágio de saúde 

coletiva, a  gente apresenta sempre no primeiro dia (S3).  

 

Uma boa avaliação ela tem que ter critérios bem claros e devem ser expostos 

para quem vai ser avaliado, tem que ter muito feedback, então critérios e 

feedback sempre (S13) 

  

Tais achados estão em conformidade com o estudo de Freitas et al (2015) e de 

Ramani e Krackov (2012) que afirmam que os alunos, no processo de avaliação, devem 

conhecer as finalidades, os instrumentos utilizados e os critérios aplicados, e também do 

entendimento que a avaliação seja impulsionadora da aprendizagem e tomada de 

consciência sobre avanços e melhorias. Assim como, o feedback rotineiro, baseado no 

desempenho e na observação direta, é um elemento essencial do processo educacional. 
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No entanto, os relatos dos profissionais das equipes de saúde, que desempenham 

o papel de supervisores de estágio, em relação aos critérios e referências do processo de 

avaliação, expressam que não apresentam e nem dialogam com os alunos sobre essas 

questões. 

Isso nunca foi passado por mim para os alunos, a gente já discutiu entre os 

profissionais, mas eu nunca passei para os alunos como eles seriam avaliados, 

porém eles têm a ficha de avaliação, então eles sabem como vão ser avaliados, 

agora eu nunca cheguei para falar, mas eles têm  a ficha (S1).    

Não, porque os alunos já vêm acompanhados de lá e passam pra eles o que vai 

ser avaliado, então quando eles chegam, já trazem o instrumento (S6) 

Em contraponto à fala dos supervisores de estágio, S1 e S6, Luckesi (2011), afirma 

que sem a clara e consciente teoria pedagógica, e sem planejamento e execução do ensino, 

os atos avaliativos serão praticados aleatoriamente e de forma arbitrária. O estudo de 

Lima e Padilha (2018) complementam que o diálogo e a pactuação sobre as normas, 

regras e critérios a serem seguidos no processo de avaliação, devem existir entre docentes 

e alunos.  

Em estudo realizado por Cavalcante e Mello (2015) também relatam que a 

compreensão das especificidades do ensino em saúde e o processo de avaliação consistem 

em apreciar uma realidade concreta à luz de critérios claros e estabelecidos para todo 

percurso de ensino e suas consequências para o aluno. 

Deste modo o resultado da análise dessas respostas aponta que ausência ou falha 

em realizar um processo de avaliação critério-referenciado, pode gerar falhar nesse ato 

tão importante da prática pedagógica, que deve ser; contínua, dialógica e corresponsável.  

O que foi observado em análise aos PPC dos cursos em relação ao processo de 

avaliação da aprendizagem, encontra-se que todos os cursos mencionam o Regimento 

Geral da IES através do regulamento CONSU nº 17 de maio de 2014, que normatiza o 

processo de avaliação, mas com critérios diferentes, propostos por cada curso, relatados 

a seguir: 

 Os PPC de todos os cursos são divididos em capítulos, entre eles, encontra-se: 1 

capítulo denominado, “Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem”, e outro 

específico para os estágios, “Estágio Curricular Supervisionado”. No capítulo 
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“Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem”, o processo de avaliação foi 

colocado para todas as etapas da formação de uma forma geral, ou seja, não especifica 

como deve acontecer a avaliação da aprendizagem nos estágios. E no capítulo “Estágio 

Curricular Supervisionado”, que trata especificamente sobre estágios, o único PPC que 

menciona as avaliações, é o de enfermagem: 

As avaliações dos discentes serão baseadas nas competências, habilidades e 

conteúdos curricula res desenvolvidos, tendo como referência as Diretrizes 

Curriculares. Durante o processo, será observada a atuação do discente, bem 

como o acompanhamento de suas ações, para fins de avaliação de seu 

desempenho pelos professores das disciplinas de estágio. Os instrumentos de 

avaliação da disciplina encontram-se descritos no Manual do Estágio (PPP do 

curso de enfermagem). 

  

 Quanto aos critérios avaliativos, o PPC de terapia ocupacional foi o único que 

demonstrou o que avaliar; como avaliar e o tipo de avaliação. O qual considera e indica 

também a avaliação dos módulos e do docente pelo aluno, mas ainda assim, nada 

específico para os estágios. 

 Diante das observações realizadas através dos PPC dos cursos (documentos que 

devem refletir a proposta educacional), evidenciam-se que não deixaram explícito e 

específico o que se desejam do processo de avaliação durante os estágios. Fato este, que 

compromete o fazer dos supervisores. 

 Contudo há indicativo nos PPC para um processo de avaliação processual, de 

caráter formativo e somativo, sistemático e diversificado: 

[...] a  avaliação é concebida como ferramenta pedagógica que irá contribuir 

para o desenvolvimento das capacidades dos alunos, e da qualidade do ensino 

(PPP curso de medicina)  

[...] fazer uso de estratégias de caráter formativo que permitam ao estudante a 

tomar consciência da evolução de sua aprendizagem (PPP curso de 

fisioterapia). 

[...] avaliação da aprendizagem voltada para o desenvolvimento das suas 

habilidades e competências, devendo ser realizada cotidia namente permitindo 

a aquisição, construção e a re-construção do conhecimento (PPP curso de 

enfermagem). 

 

Em contraponto, o estudo de Cavalcante e Mello (2015) afirma que a avaliação da 

aprendizagem é um dos elementos constitutivos do PPC e os diversos segmentos que 

compõem a instituição devem desenvolver concepções de avaliação para planejar e 
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retroalimentar o ensino e estas, devem estar explicitadas nos projetos, consolidadas nas 

práticas docentes e nas relações entre professores e alunos.  

 Sendo a avaliação considerada um processo permanente e crítico-reflexiva, que 

norteia a aprendizagem, a qual deve ser critério-referenciada, dialógica, formativa e 

somativa, cabe ao docente perceber o aluno como um ser humano em desenvolvimento e 

nesta perspectiva a avaliação faz parte de um movimento construtivo. 

 A avaliação da aprendizagem para subsidiar um ensino de qualidade deverá ser 

contemplada de forma clara e objetiva nos PPC dos cursos, de modo a apresentar 

objetivos, métodos, instrumento e critérios. A dimensão subjetiva do processo de 

avaliação, também deverá ser considerada, o que requer, por parte dos docentes, o 

entendimento da singularidade dos alunos, para não exercer uma função meramente 

classificatória. 

 Para tanto, o supervisor de estágio necessita também estar preparado para esse 

fazer específico – acompanhar o desenvolvimento e aprendizagem dos acadêmicos nos 

cenários de práticas. O preceptor necessita de uma formação pedagógica específica para 

desenvolver as atividades docentes de preceptoria. As falas abaixo, de supervisores 

trabalhadores do serviço, expressam esses desafios: 

Estamos muito distantes no processo de formação, nós não somos docentes, os 

docentes têm suas demandas, eu compreendo, mas eu acho que quem tá na 

base tem mais, principalmente porque é muito difícil avaliar estágio de saúde 

coletiva, em território, a  sensação que eu tenho é que é a minha percepção, é o 

que eu acho, não sei se realmente é o correto, se é o necessário, mas uma coisa 

eu digo, da turma passada pra essa a minha avaliação já mudou completamente 

e acho que pra o próximo grupo, já  vai ser outra forma de olhar pa ra eles (S8). 

 

A universidade não dá nenhuma capacitação, nenhum incentivo para ser 

preceptor, nunca me ofertaram nada (S11). 

 

Eu nunca fiz um curso de preceptoria, eu nunca fui formada pra isso (S6). 

 

As falas acima corroboram com Feuerwerker (2011) que sinaliza a existência de 

desafios diferenciados para profissionais da saúde que desenvolvem funções de 

preceptoria no que se refere a configuração da aprendizagem na vivência nos serviços de 

saúde. 
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Em um estudo realizado por Monteiro et al (2011) afirma-se que os preceptores 

não têm clareza do seu papel, dos objetivos a serem alcançados pelos acadêmicos e 

desconhecem a organização do curso, assim como, realizam o ensino e a avaliação de 

maneira intuitiva.  

As falas dos supervisores que são docentes da universidade demonstram 

embasamentos pedagógicos mais esclarecidos, mesmo com pouca iniciativa da 

universidade em promover cursos específicos de capacitação para a preceptoria de 

estágios. 

Em contrapartida os supervisores de estágio, que são profissionais dos serviços, 

relataram fragilidades e poucos embasamentos teóricos em relação ao seu fazer enquanto 

preceptor, apesar de demonstrar satisfação em receber os alunos. 

Na perspectiva acima apresentada, Feuerwerker (2011) afirma que a ação do 

preceptor deve ser fundamentada por embasamentos pedagógicos, preparação e educação 

permanente, pois precisa ser refletida, analisada e enriquecida. 

O exercício da preceptoria nos estágios de saúde coletiva é, de fato, um grande 

desafio para todos os envolvidos e necessita aprimoramento do fazer dos supervisores, 

bem como, a compreensão da especificidade da assistência na atenção básica, que envolve 

o contexto social, a diversidade dos territórios, a clínica ampliada, o trabalho 

interprofissional e a integralidade do cuidado em saúde. 

A formação pedagógica para atuação profissional como supervisor de estágio não 

deve ser improvisada, mas, necessita de conhecimentos e reflexões sobre o ensino-

aprendizagem. Os cenários de práticas ocupam importantes espaços na formação do 

profissional de saúde. O supervisor requer um olhar atento, para identificar o 

desenvolvimento e aprendizagem do acadêmico. Para tanto, o processo de avaliação deve 

ser realizado com coerência, técnicas e práticas didático-pedagógicas. 

 

2.5.3.2 Instrumentos e práticas utilizadas no processo de avaliação 

As práticas e instrumentos de avaliação devem ser pensados e utilizados de acordo 

com o momento educacional, para assim certificar a aprendizagem e ofertar ao educando 

as possibilidades de desenvolvimento. Entretanto, os depoimentos a seguir denotam, em 



43 
 
 

 

geral, a utilização de instrumentos pontuais e que não condizem com a realidade do 

estágio. 

É complicado porque existe uma ficha do curso, que é uma ficha muito vaga, 

ela não está adequada ao estágio de saúde coletiva, ela é geral, então coisas que 

eu tenho que observar, que é diferente de outros cenários de prática, eu sinto 

que não aborda (S2) 

 

A ficha de avaliação da própria instituição eu acho que deveria ser revista, para 

ter os critérios para nossa especificidade, dentro da atenção básica, essa 

avaliação é geral, exemplo, eles fazem visita domiciliar, eles entram na 

intimidade dessa casa, diferente de você atender o paciente no ambulatório, no 

hospital, ne?! (S7) 

 

A universidade fornece um instrumento padrão de avaliação final, que na 

minha percepção, ele é extremamente quantitativo, mas não tem nenhum 

instrumento quali (S8) 

  

Tais relatos corroboram com Campos et al (2013) que consideram um desafio a 

formação em saúde, o desenvolvimento de competências técnicas, éticas e relacionais 

específicas para as demandas da saúde coletiva. 

Nesse contexto, Haydt (2004) complementa que o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem deve ser acompanhado por instrumentos e técnicas de avaliação 

condizentes com os propósitos do momento, da área de estudo ou do componente 

curricular. Permitindo assim, verificar se a ação pedagógica realiza: aprendizados dos 

conteúdos; conhecimentos adquiridos e as habilidades desenvolvidas pelos alunos em sua 

vivência prática. 

 A avaliação para verificar, diagnosticar e direcionar a aprendizagem do aluno 

necessita estar alinhada à especificidade do cenário de prática. Particularmente, a saúde 

coletiva deve assegurar o desenvolvimento de competências pertinentes à prática 

profissional, no âmbito da atenção básica, nas dimensões constitutivas dos sujeitos e 

coletivos.  

 De outro modo, alguns supervisores relataram que apesar da universidade só 

indicar um instrumento padrão de avaliação, eles entendem e percebem a necessidade de 

utilizar diferentes práticas que os subsidiem na avaliação da aprendizagem dos alunos 

durante o estágio, conforme os seguintes discursos: 
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Além do instrumento formal da universidade, nós temos o diário de campo, 

que é um instrumento semanal que o aluno individualmente preenche e ele 

escreve as atividades da semana, as principais dificuldades, sugestões de 

melhorias e tem um espaço que eles podem, de forma reflexiva, fazer críticas 

construtivas, então é uma forma também de individualmente avaliar o 

desenvolvimento do aluno (S3)    

O instrumento institucional é um roteiro pré-determinado e a depender do 

momento, do local, do aluno, da dinâmica do processo a gente... é subjetivo, a 

gente não pode ficar engessado nele, eu prefiro ter meu caderno, tem aluno que 

não teve bom aproveitamento e no caderno é algo que me dá mais segurança, 

então eu me guio muito por isso e norteia a supervisão do estágio (S9). 

Eu como preceptora, a  cada atividade converso sobre os pontos positivos e 

negativos, então no final do dia do estágio ocorre que a gente chama para dá  

uma devolutiva e dá um feedback do que eles precisam melhorar (S7) 

O processo avaliativo ele é processual mesmo a cada dia o aluno vai evoluindo 

e eles precisam da devolutiva da gente para que eles possam melhorar, para 

que a gente possa pontuar o que eles precisam melhorar (S12) 

A gente tem um formulário que avançou bastante pra o estágio, onde ele tem 

já as partes das competências, conhecimentos, habilidades e atitudes que são 

avaliados e aí é menos subjetivo do que era antes, mas para além disso, a gente 

usa como instrumento de avaliação, o diário de campo, onde ele registra as 

atividades realizadas, analisamos também os planejamentos que eles produzem 

de forma integrada, fono, fisio e TO, através de um formulário que a gente 

adotou no estágio e pede pra  eles também fazerem uma autoavaliação por 

semana (S13).   

 

Em consonância com as falas acima, Luckesi (2011) e Hoffman (2014) 

consideram que na avaliação o professor assume o papel de investigador e organizador 

das experiências significativas de aprendizagem, com o objetivo de criar e recriar 

alternativas pedagógicas mais adequadas para o contexto vivenciado. 

Deste modo o resultado da análise dessas respostas aponta a avaliação como um 

processo e não como ato único, pontual e classificatório. Na medida em que verificam a 

aprendizagem no dia-a-dia das práticas executadas pelos alunos, favorecem a reflexão-

crítica para melhoria da formação profissional.  

 Quando questionado aos participantes da pesquisa sobre a participação deles na 

elaboração do instrumento de avaliação da instituição dos seus respectivos cursos, apenas 

4 responderam que sim, pelo fato de fazerem parte do NDE no momento de elaboração 

do instrumento e 9 afirmaram que não participaram dessa construção. 

 Contrapondo-se a estas informações, Freitas et al (2015) e Luckesi (2011) 

salientam que o professor deve participar da elaboração do instrumento de avaliação. 

Visto que, os instrumentos e práticas adequados à realidade são tarefas complexas. E o 
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instrumento deve ser construído intencionalmente para acompanhar o desenvolvimento 

do aluno e as lacunas da aprendizagem. 

 Por sua vez, Luckesi (2011) complementa sobre a compreensão da avaliação 

fornece suporte ao docente para conhecer a realidade da aprendizagem do aluno, e 

proporciona oportunidades ao aluno para reorientação e para obtenção do melhor 

resultado.  

 Portanto, torna-se fundamental repensar as práticas e instrumentos de avaliação 

da aprendizagem utilizadas no estágio curricular de saúde coletiva, considerando as 

especificidades deste campo. Para tanto, faz-se necessário a participação dos supervisores 

na elaboração dessas ferramentas, assim como capacitações para repensar as práticas e 

aprimorar a condução do processo de avaliação dos alunos durante o estágio. 

 

2.5.3.3 Estágio de saúde coletiva: potencialidades, fragilidades e sugestões 

 

 O estágio supervisionado obrigatório de saúde coletiva é tão intricado e dinâmico 

como o exercício da preceptoria, e neste contexto surgiram nas falas dos supervisores, 

potencialidades, fragilidades e sugestões que permeiam as relações e o processo de 

ensino-aprendizagem dos envolvidos. 

 Como potencialidades surgiram muitas falas demonstrando: o gosto pela saúde 

coletiva; a satisfação da presença dos alunos no estágio; o estímulo na atualização 

cientifica motivado pela prática e pela presença do aluno, demonstradas a seguir: 

Eu gosto muito de estar na prática com os alunos, é o momento em que eles 

vivem a aprendizagem significativa, e na atenção primária, pra mim é o melhor 

lugar, porque a gente tem um vínculo mais forte com os pacientes, vai na casa 

deles, [...] em fim (S13). 

 

Me identifico com a saúde coletiva, então durante a minha graduação era uma 

área que eu me identificava e eu comecei a trilhar minha carreira nessa 

perspectiva, me identifico e me realizo fazendo essa atuação (S5). 

 

[...] eu sempre gostei muito dessa parte mais prática, porque no estágio tem 

uma relação mais próxima do aluno com a comunidade (S3). 
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Com a participação deles a gente consegue ter um trabalho legal, tem alunos 

que chegam com coisas novas e vai estimulando a gente até o desejo de querer 

saber mais detalhes (S10). 

 

Neste sentido, Campos et al (2013) corroboram com os resultados deste estudo 

onde os aspectos técnicos e científicos, assim como, os valores, a postura ético-política e 

os afetos do profissional influenciam o direcionamento de qualquer intervenção no 

processo de formação profissional. A atuação na saúde coletiva deve contemplar o 

desenvolvimento de uma sensibilidade para estar em contato com o outro e seu sofrimento 

e a compreensão na atuação junto aos diversos determinantes do processo saúde-doença.   

Deste modo, a motivação advinda da prática da saúde coletiva precisa ser 

valorizada. O campo da saúde coletiva apresenta uma diversidade, nos variados modos 

de viver, nos processos subjetivos e sociais. Por esta razão, requer dos profissionais um 

olhar diferenciado e atuações condizentes com as demandas do território e da atenção 

básica.  

  Foi considerado, pelos supervisores de estágio que são trabalhadores dos 

serviços, como facilidade, o fato de pertencerem à equipe de trabalho da unidade, 

alegando maior abertura para inserir os alunos nos processos de trabalho e conhecer as 

demandas locais.  

O que facilita  é eu estar no meu serviço, é ser no lugar onde eu já conheço (S6) 

O que facilita  é ter a liberdade de trabalhar na minha prática, do meu dia -a-dia 

do trabalho, então essa liberdade é interessante para o processo (S1). 

 

 Em contraponto, relataram dificuldades em relação a volumosa atividade laboral, 

somado às atribuições de supervisor de estágio, gerando dificuldades em dar atenção aos 

acadêmicos. 

[...] e também não tem um número de atendimentos diferenciado para quem é 

preceptor, em relação a quantidade de pacientes, eu tô formando futuros 

profissionais, é diferente de atender só, então tem que ser diferenciado porque 

é pra aprendizagem. Eu sempre questiono isso. Não existe uma parceria entre 

a secretaria e a universidade? Por que não acertam isso? (S11) 

 

O que vai de encontro com o estudo realizado por Tavares et al (2011) que aponta 

que as diversas tarefas exercidas pelos profissionais de saúde e que, também 

desempenham funções de supervisão de estágio, podem, em algum momento, gerar 
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dificuldades em associar diariamente o duplo papel de profissional assistencial e 

educador. 

O estudo realizado por Izecksohn et al (2017) também traz essa realidade e 

afirmam que acumular as atividades assistenciais e as funções da supervisão de estágio 

causam sobrecarga de trabalho que podem comprometer o processo da preceptoria.  

De outro modo, os docentes supervisores de estágio e que estão nos serviços de 

saúde acompanhando os acadêmicos relataram dificuldades de integração com os 

profissionais das equipes de saúde, realizando as atividades com a comunidade de forma 

isolada. 

[...] a  dificuldade que eu acho também é a integração com a  equipe, unidade, 

muitas vezes à  docência fica trabalhando sozinha na comunidade, eu tô num 

grupo de idosas há três anos e meio sozinha, nunca apareceu ninguém da 

equipe, ou aparece vez ou outra, então a gente atua só, quando o estágio pára 

em novembro e só volta em fevereiro, o grupo fica desassistido (S5). 

[...] a  equipe a princípio foi uma dificuldade, embora a gente ainda tem 

algumas barreiras e fazer algumas ações juntos, porque eles sempre estão 

muito ocupados, [...], então falta um pouco disso e melhorar essa interação 

serviço, academia e comunidade, no sentido se ajustar melhor, planejar mais 

as atividades em conjunto (S7). 

 

Um estudo realizado por Pereira e Carneiro (2019) corrobora com as dificuldades 

encontradas neste estudo, pois apontam os desafios dos estágios de saúde coletiva, como: 

o acesso aos cenários de estágio; o espaço de trabalho no cotidiano das práticas de saúde 

e a qualificação dos preceptores. 

Corroborando com essas dificuldades relatadas pelos supervisores docentes, 

Feuerwerker (2011) refere que quando o preceptor é professor e só acompanha os alunos 

nos cenários de práticas, sem fazer parte da equipe de profissionais da unidade, os 

desafios são relativos à: construção de relações com a equipe; produção de agenda 

comum; ser visto como visitante e não parte integrante e colaborativa. 

 O ensino-aprendizagem nos cenários de prática só será emergente quando a equipe 

assumir como parte do seu processo de trabalho o ensino na saúde, tanto na perspectiva 

da educação permanente de si mesma, quanto dos educandos que passarem pelo serviço 

de saúde (BARRETO, 2011). 



48 
 
 

 

Vale ressaltar, que os momentos de aprendizado nos cenários de práticas requerem 

uma articulação e pactuação entre os órgãos responsáveis pelos serviços públicos de 

saúde e a IES, para garantir espaços de formação de profissionais de qualidade, com o 

ensino-aprendizagem fomentado a partir dos processos de trabalho das equipes de saúde. 

É interessante pontuar que o SUS é um campo de atuação tanto para assistência, quanto 

para formação de recursos humanos. Garantidos pela Lei Nº 8.080 de 19 de setembro de 

1990 (BRASIL, 2008). 

Art. 6º Estão incluídas ainda no campo de atuação do Sistema Único de Saúde 

(SUS): III - a  ordenação da formação de recursos humanos na área de saúde;  

Art. 14. Deverão ser criadas Comissões Permanentes de integração entre os 

serviços de saúde e as instituições de ensino profissional e superior. 

Parágrafo único. Cada uma dessas comissões terá por finalidade propor 

prioridades, métodos e estratégias para a formação e educação continuada dos 

recursos humanos do Sistema Único de Saúde (SUS), na esfera 

correspondente, assim como em relação à pesquisa e à cooperação técnica 

entre essas instituições. 

 

 As dificuldades relatadas pelos participantes da pesquisa podem implicar em 

déficits na formação dos acadêmicos, pois o momento de aprender com o trabalho em 

equipe, necessitam: do planejamento de ações interprofissionais; da assistência 

compartilhada, e da compreensão dos processos de trabalho. Desta forma, a avaliação da 

aprendizagem também estará comprometida, e indaga como será a avaliação dos alunos 

para essas competências não praticadas. 

Quanto às fragilidades, os supervisores alegaram falta de cursos, treinamentos 

e/ou capacitações para o exercício da supervisão de estágio curricular, e a necessidade do 

conhecimento pedagógico para atividades do processo de ensino-aprendizagem. 

O fato de ficar aqui, mais distante da universidade, eu acho complicado, a 

universidade deveria dar um suporte maior pra gente, em termos até desses 

conhecimentos, de ter um preparo melhor pra ser preceptor (S6) 

[...] precisaria de mais acompanhamentos por parte da universidade, mais 

encontros, mais capacitações, principalmente para os preceptores, porque uma 

coisa é quando você é professor e também tá no campo, mas outra coisa é 

quando não é professor e está no campo com os alunos (S1). 

Eu acho que desses cinco anos pra cá , eu sinto que a semana pedagógica tem 

mais momentos, mas eu não acho que de fato para preceptor [...] e é um tempo 

muito enxuto pra demanda que tem do trabalho de preceptor, é um tempo 

insuficiente (S5). 



49 
 
 

 

Corrobora com a fragilidade da formação docente observadas neste estudo, 

Marins (2011) afirma que há uma negligência da importância da formação pedagógica 

para os profissionais que desempenham atividades de supervisão de estágio. E as 

transformações na matriz curricular, no papel do supervisor, no perfil dos preceptores e 

no processo de avaliação serão capazes de promover o melhor desempenho pedagógico. 

Para Marins (2011) e Treviso; Costa (2017) fomentar o conhecimento pedagógico 

e didático para supervisores de estágio, favorece o ensino de qualidade e permite ao 

supervisor explorar as estratégias de ensino-aprendizagem nos cenários de práticas. 

Os depoimentos acima apontam para o problema da falta de formação pedagógica 

para o exercício da supervisão de estágio. O supervisor de estágio precisa estar atento às 

oportunidades educativas que a assistência oferece, e identificar as lacunas da 

aprendizagem que os acadêmicos apresentam, para assim, traçar um planejamento de 

atividades condizentes com as necessidades dos acadêmicos Para tanto, a complexa 

atuação do preceptor requer conhecimento e reflexões sobre o ensino-aprendizagem. 

 A formação didático e pedagógica para os supervisores de estágio subsidiarão o 

processo de avaliação da aprendizagem dos acadêmicos durante o estágio, promovendo 

uma aprendizagem significativa e a formação de profissionais críticos, reflexivos e 

comprometidos com as necessidades sociais e a saúde coletiva. 

Em relação às sugestões para melhoria do processo de avaliação da aprendizagem 

no estágio curricular de saúde coletiva, os entrevistados, apontaram questões importantes 

como: revisão do instrumento de avaliação institucional; participação dos supervisores de 

estágio na elaboração desse novo instrumento; reunião entre os supervisores; cursos, 

capacitações e treinamentos para o exercício da supervisão de estágio. Vejamos: 

[...] rever esse instrumento de avaliação do estágio, [...] porque ele é dividido 

em teoria e prática, e aí outras coisas como habilidades e atitudes, que eu acho 

que deveria ser abordado nesse processo, não tem (S7). 

Que haja um novo instrumento de avaliação e que possa contemplar as 

especificidades do estágio e que isso seja construído não só pelo NDE, nem só 

pelo colegiado, porque eles não estão na prática do cenário [...] mas as 

peculiaridades, as habilidades, todas as questões de atitudes que os alunos tem 

que desenvolver no cenário da comunidade, difere de outros cenários (S2).  
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No estágio de saúde coletiva [...] a  gente faz de forma integrada entre vários 

cursos, se conseguisse alinhar a forma como esses alunos são avaliados, porque 

cada curso avalia de um jeito, então os alunos comparam entre eles [...] então 

eu acho que, principalmente na saúde coletiva, que a gente trabalha junto, 

talvez pensar em um instrumento único para avaliar os alunos seria minha 

sugestão (S12). 

[...] que tivesse mais cursos voltados para os preceptores e encontros entre os 

preceptores pra que existisse uma troca, pra saber como é que acontece essas 

questões mesmo, das avaliações no campo [...] (S1). 

Eu acho que os professores têm que se encontrar mais, discutir as dificuldades 

que cada um encontra, conversar sobre os critérios que cada um tá se baseando 

pra avaliar, pra que um professor não seja mais rígido que o outro, porque as 

vezes a gente sente essa dúvida... será que eu tô sendo muito rígido? Será que 

eu tô sendo muito maleável? [...] a  gente tem que ter uma linha mais 

homogênea e repensar o instrumento de avaliação que estamos utilizando (S9). 

 

Em conformidade com a sugestão dos supervisores em participar da construção 

do instrumento de avaliação, o estudo de Cavalcante e Mello (2015) afirmam que a 

avaliação da aprendizagem é uma atividade que comporta diferentes perspectivas e atores 

envolvidos na formação profissional e portanto deve ser discutida amplamente, com 

corresponsabilidades entre instituição, professores e alunos. 

No estudo realizado por Lacerda et al (2019) são apontados como melhorias para 

processo de ensino-aprendizagem, relacionadas à supervisão de estágios: curso 

preparatório para prática da preceptoria e reuniões entre preceptores e coordenações dos 

cursos. E afirma que estas iniciativas estreitam as relações ensino-serviço e reforçam o 

apoio pedagógico.   

Os supervisores apontam situações negativas quanto ao instrumento de avaliação  

e sugerem enfaticamente novos instrumentos que dialoguem melhor com o campo da 

saúde coletiva e suas especificidades de aprendizagem. Contudo pode-se inferir que existe 

um entendimento equivocado da avaliação da aprendizagem, atribuindo a ela apenas um 

instrumento, pontual e final. 

 A avaliação da aprendizagem deve ser entendida como uma atividade permanente 

e crítico-reflexiva, que acompanhe o processo de aprendizagem dos alunos e identifique 

suas dificuldades e para tanto, requer posturas e práticas, dos supervisores do estágio,  
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condizentes com o entendimento de que os acadêmicos estão em desenvolvimento e será 

necessário proporcionar oportunidades de desenvolvimento.  

 

2.6 Considerações Finais 

Neste estudo foi possível analisar a percepção dos supervisores de estágio 

curricular de Saúde Coletiva, dos cursos da saúde de uma universidade pública estadual 

do Nordeste Brasileiro, sobre o processo de avaliação da aprendizagem dos acadêmicos 

durante o estágio. Assim como, conhecer o perfil dos supervisores de estágio curricular 

de saúde coletiva; elencar os instrumentos e as práticas utilizadas na avaliação dos 

acadêmicos dos estágios curriculares em saúde coletiva; e verificar as potencialidades e 

fragilidades em relação à avaliação no processo de ensino-aprendizagem durante o estágio 

de saúde coletiva. 

Partindo dessa situação de diferentes vinculações do supervisor de estágio de 

saúde coletiva, surgiram nas falas percepções e embasamentos diferentes para o processo 

de avaliação da aprendizagem. De forma geral, os supervisores que são vinculados à IES 

relataram melhor acesso aos cursos e capacitações para a prática docente, porém com 

poucas particularidades tanto para o exercício da preceptoria, quanto para a prática da 

avaliação. Já os supervisores, trabalhadores dos serviços referem um distanciamento entre 

eles e a IES, o que, segundo eles, gera sentimento de insegurança, dúvidas e um fazer 

permeado de incertezas. 

 Na investigação sobre a percepção desses supervisores sobre a avaliação da 

aprendizagem e como ele organiza e desenvolve sua prática, verificou-se que a maioria 

faz referência a abordagens dialógicas e processuais, porém ainda consideram o 

instrumento de avaliação institucional como elemento único para gerar a nota final do 

acadêmico, mesmo identificando esse instrumento como desapropriado para o estágio de 

saúde coletiva e até mesmo, em alguns casos, utilizando outras práticas avaliativas 

durante o estágio. 

 Os supervisores que, além do instrumento de avaliação da IES, fazem uso de 

outras práticas e instrumento de avaliação, a exemplo do: diário de campo; caderno de 

anotações; feedback ao final das atividades, entre outras, não relacionam ao PPC e 
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tampouco seguem um planejamento. São iniciativas individuais, que não estão alinhadas 

e nem padronizadas com os demais. Nota-se uma prática casual que não remete às funções 

da avaliação da aprendizagem. Se faz necessário o alinhamento desses instrumentos e 

práticas de avaliação para ampliar a capacidade de observar a realidade e a singularidade 

do aluno.  

O estudo possibilitou verificar as fragilidades e potencialidades em relação a 

avaliação da aprendizagem no estágio de saúde coletiva. Quanto às fragilidades relatadas 

foi apontado o instrumento de avaliação proposto pela IES, por não ser adequado às 

especificidades da saúde coletiva e orientado o preenchimento somente no final do 

estágio. Além disso, acrescentam a importância de cursos e capacitações para formação 

didático-pedagógica para o exercício da supervisão de estágio. 

 As potencialidades versaram entre o campo da saúde coletiva, onde se tem a 

oportunidade de trabalhar no território e com comunidades, e por estarem no cenário de 

práticas rotineiro de atuação profissional.  

 Surgiram também, sugestões para melhoria e adequação do processo de avaliação 

da aprendizagem, entre elas, a reformulação do instrumento de avaliação institucional 

com a participação dos supervisores, encontros entre coordenação dos estágios e 

supervisores para refletir sobre a prática pedagógica, promover a diversificação das 

práticas avaliativas e a oferta de cursos e capacitações específicos para supervisores de 

estágios. 

 Pode-se inferir que a realidade da avaliação no processo de ensino e aprendizagem 

durante os estágios de saúde coletiva, não é um ato planejado e condizente com as 

funções: diagnóstica, formativa e somativa, assim como, os resultados, em alguns casos, 

não são trabalhados durante a trajetória do estágio, de forma a reorientar o aprendizado e 

o ensino, e oportunizar ao acadêmico a identificação de lacunas no aprendizado para 

proporcionar um plano de melhorias. A avaliação da aprendizagem é associada apenas a 

um instrumento e uma prática pontual e classificatória.    

A avaliação deve acontecer baseada e direcionada por um modelo teórico e que se 

constitua num processo de aprendizagem, de crescimento para a autonomia e de 

desenvolvimento de competências e habilidades, para tanto os supervisores necessitam 

de formação pedagógica para o exercício da supervisão de estágio, assim como, estarem 
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alinhados e coerentes com o projeto pedagógico do curso. Percebe-se a importância de 

ressignificação das práticas de avaliação e revisão dos instrumentos de avaliação da 

aprendizagem dos estágios de saúde coletiva.  
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Seção 3 – Produto Educacional 

“A formação opera, simultaneamente , com processos de cognição e subjetivação, pois ao 
mesmo tempo em que adquirem e constroem conhecimentos, as pessoas se produzem a si mesmas 
como sujeitos” (CAMPOS,2013, p. 131) 
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3.1 Introdução 

 

O Mestrado profissional em Ensino na Saúde e Tecnologia da Universidade de 

Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL) iniciou-se em 2017 e desde então seu corpo 

docente e discente vêm buscando a formação e desenvolvimento de tecnologias aplicadas 

ao ensino na saúde para a melhoria da formação profissional, da atividade acadêmica e 

da integração universidade e serviços da saúde. 

Imbuídos, alunos e orientadores, no desafio de construir ferramentas educacionais 

que despertem o desejo do público a ser trabalhado, para novos aprendizados, de forma 

criativa, divertida, positiva e gerando um estado de empoderamento e motivação. 

O Produto Educacional aqui apresentado trata-se de um Protocolo para a 

Avaliação da Aprendizagem, que tem por finalidade disponibilizar contribuições para a 

prática profissional de supervisão de estágio, quanto ao processo de avaliação da 

aprendizagem dos acadêmicos nos cenários de práticas. O produto apresenta uma 

proposta de protocolo e um fluxograma (APÊNDICE E) e foi elaborado a partir do 

diálogo com os estudos desta dissertação. 

 Para Cavalcante (2015) e Moreira et al (2018) o resultado da investigação dos 

mestrados profissionais e a criação de produtos educacionais, além de ser validado e 

disponibilizado para outros professores, pode contribuir para a possibilidade de gerar 

ensinamentos e reflexões. 

 

 

3.2 Referencial Teórico do Produto 

 

O produto educacional consta de um protocolo e um fluxograma do processo de 

avaliação da aprendizagem, que foram construídos segundo o referencial teórico de Paulo 

Freire, da pedagogia socioconstrutivista, assim como, referências conceituais sobre 

protocolo e fluxograma.    

O termo protocolo relaciona-se a um regulamento ou série de instruções 

estabelecidas; um documento ou uma normativa que estabelece os procedimentos de uma 
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ação, condutas, técnicas e critérios a serem cumpridos no detrimento de determinada 

atividade (DICIO, 2020). 

O estudo realizado por Werneck et al. (2009) identifica diversos tipos de 

protocolos, a saber: protocolos assistenciais; protocolos de cuidados; protocolos de 

acompanhamento e avaliação, dentre outros. E enfatizam a importância desses 

instrumentos para o enfrentamento de problemas na assistência e na gestão de serviços 

e/ou atividades. São orientados por diretrizes de natureza técnica, política e 

organizacional e fundamentados por estudos validados por pressupostos de evidências 

científicas. 

Fluxograma é um diagrama e consiste na construção de estruturas compostas por 

alguns símbolos padronizados universalmente. São amplamente utilizados em diversas 

áreas com objetivo de descrever um processo, documentar, planejar, assim como, 

comunicar, por meio de diagramas claros e objetivos. Na educação pode ser utilizado 

para: planejar requisitos acadêmicos; criar plano de aula; representar fluxos de processo, 

entre outros objetivos (LUCIDCHART, 2020?) 

A estrutura do protocolo, bem como do fluxograma, elaborados neste estudo, 

seguem uma concepção construtiva do ensino e da aprendizagem, uma vez que, entende 

o estudante como um ser em desenvolvimento. Uma pedagogia construtiva considera o 

ser humano como um ser em movimento e é voltada para formação do educando, de sua 

identidade, personalidade e autonomia (LUCKESI, 2011). 

 Neste contexto, o referencial de Paulo Freire contribui para a área educacional e 

em especial, na formação de profissionais da saúde, colabora com estratégias pedagógicas 

de atuação contextualizada e crítica. A realidade social, econômica e política da 

população requer profissionais capazes de intervir nos problemas reais da sociedade, para 

tanto, a formação em saúde deve ir além do ensino centrado em conteúdos teóricos 

(COSTA et al, 2018). 

 Na perspectiva freireana o ato de educar ocorre em uma relação horizontal, 

dialógica e recíproca, com uma abordagem que favorece a discussão na pedagogia da 

saúde, com ênfase aos princípios da dialogicidade e da mediação de saberes e práticas 

impressos nas problematizações das vivências (FREIRE, 2013; COSTA et al, 2018). 
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O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do 

professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, endagadora e não 

apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve (FREIRE, 2013, p.83). 

 

O processo de ensino-aprendizagem referente à formação de profissionais de 

saúde requer instrumentos educacionais com fundamentação teórico-filosófico e 

metodológicos que proporcionem a problematização para pensar a realidade de forma 

crítica e reflexiva (BRITO et al, 2017; COSTA et al, 2018). 

A saúde coletiva, nos seus saberes e práticas sobre os processos de 

saúde-doença-cuidado, tem levado os cursos de graduação em saúde a uma reforma do 

ensino e da organização das suas práticas, com aportes teóricos, metodológicos e 

tecnologias de intervenções fundamentais para a iniciação e o exercício profissional. 

(CAMPO; ELIAS, 2008). 

De acordo com Sordi (2005), a avaliação se configura em um espaço de 

aprendizagem e um importante elemento constitutivo da ação pedagógica e não deve ser 

trabalhada como um caráter classificatório e excludente. Neste sentido, os processos 

pedagógicos que se propõem a desenvolver nos indivíduos uma consciência crítica-

reflexiva devem dar atenção especial ao processo avaliativo para o acompanhamento do 

contexto ensino-aprendizagem. 

A indicação da abordagem pedagógica e instrumentos educacionais que subsidiem 

o processo avaliativo nos Estágios Supervisionados constitui um importante passo, para 

favorecer processos de aprendizagem que tenham como missão formar cidadãos 

conscientes, analíticos e críticos, comprometidos com as necessidades sociais (SILVA et 

al, 2007). 

 

3.3 Objetivos 

 

Elaborar protocolo para o processo de avaliação da aprendizagem durante o 

estágio supervisionado de saúde coletiva; 

Apresentar fluxograma do processo de avaliação da aprendizagem. 
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3.4 Referencial Metodológico 

 O percurso metodológico para construção desse recurso utilizou a pedagogia 

socioconstrutivista baseada na referência de Paulo Freire, vez que, este autor influenciou 

a concepção do empowerment, um conceito chave da promoção da saúde, que ocorre no 

aprendizado dialógico, promotor da autonomia dos sujeitos, onde os envolvidos são 

protagonistas do processo educativo (FREIRE, 2013). 

O conteúdo do protocolo baseia-se em autores que estudam sobre avaliação da 

aprendizagem, entre eles: Luckesi (2011), Hoffman (2014), Haydt (2004) e Vasconcellos 

(2006).  

 A estrutura do protocolo compreende: 1. Introdução – aborda conceitos sobre 

avaliação da aprendizagem; 2. Processo de Avaliação – aborda elementos do processo de 

avaliação; e 3. Fluxograma – apresenta o fluxo para o processo de avaliação da 

aprendizagem. 

 O fluxograma foi estruturado para apresentar o fluxo do processo de avaliação da 

aprendizagem, de acordo com o protocolo e utilizou símbolos padronizados 

universalmente, apresentados na figura 3, abaixo: 

 

Figura 3: Símbolos utilizados em Fluxogramas 

  

 

 

 

 

Fonte: GRADUS, 2020? 

 

A prática da avaliação da aprendizagem deve ter uma ação intencionalmente 

planificada, caso contrário, ou seja, a ação espontânea não oferecerá condições de uma 

avaliação operacional, por não ter uma direção traçada (LUCKESI, 2011). De forma 
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delineada, o processo de ensino-aprendizagem, cumpre suas três funções: diagnosticar, 

constatar e classificar (HAYDT, 2004). 

 

3.5 Conclusão 

 

A construção deste produto educacional servirá como instrumento de orientação 

para a avaliação da aprendizagem. 

A avaliação deve acontecer baseada e direcionada por um modelo teórico e que se 

constitua num processo de aprendizagem, de crescimento para a autonomia e de 

desenvolvimento de competências e habilidades, para tanto os supervisores necessitam 

de formação pedagógica para o exercício da supervisão de estágio, assim como, estarem 

alinhados e coerentes com o projeto pedagógico do curso. Percebe-se a importância de 

ressignificação das práticas de avaliação e revisão dos instrumentos de avaliação da 

aprendizagem dos estágios de saúde coletiva.  

 Diante do exposto espera-se que este produto educacional sirva de ferramenta para 

instrumentalizar os supervisores de estágio curricular no processo de avaliação da 

aprendizagem dos acadêmicos. 
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Seção 4 – Produção Técnica 

“No campo da saúde o objeto não é a cura, ou a promoção e proteção da saúde, mas 
a produção do cuidado, por meio do qual se crê que se poderá atingir a cura e a saúde” 

(Merhy,2014) 
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Produção Técnica 

 

 Durante o período do mestrado obteve-se uma produção técnica que foi composta 

por: 01 recurso educacional de vídeo; participação em congresso com apresentação de 

trabalho e publicações em anais; publicação de artigo em periódicos e publicação de 

artigo em livro eletrônico. 

 

- Vídeo 

Título: Saúde Mental: em direção ao território 

Descrição: Recurso educacional que tem como temática central o cuidado em saúde 

mental no território, visa introduzir o tema da saúde mental em momentos de educação 

permanente com equipes da atenção básica e de centros de atenção psicossocial. É 

complementado com uma cartilha, que foi elaborada por profissionais e usuários de um 

serviço CAPS. 

Validação: CACUN 2018 

Publicado: Plataforma EDUCAPES – http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/431312 

 

- Trabalho apresentado em Congresso 

Título: Integração Ensino-Serviço-Comunidade: a construção de diagnóstico situacional 

em saúde como ferramenta de ensino-aprendizagem. 

Descrição: Trabalho aprovado e apresentado no 12º Congresso Brasileiro de Saúde 

Coletiva em 2018. 

Publicado: Anais do Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva – ABRASCÃO. 

DOI: 10.17648/saudecoletiva-2018 

Disponível em: https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/integracao-ensino-

servico-comunidade--a-construcao-de-diagnostico-situacional-em-saude-como-ferramenta-de-

ensino-aprendi 

 

- Artigo Publicado em Periódico (Anexo B) 

Título: Technology in health: The implementation of software for the management of the 

care of people with chronic diseases 

Publicado: Revista BMC  Health Services Research - 2019 

ISSN: 1472-6963 

https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/integracao-ensino-servico-comunidade--a-construcao-de-diagnostico-situacional-em-saude-como-ferramenta-de-ensino-aprendi
https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/integracao-ensino-servico-comunidade--a-construcao-de-diagnostico-situacional-em-saude-como-ferramenta-de-ensino-aprendi
https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/integracao-ensino-servico-comunidade--a-construcao-de-diagnostico-situacional-em-saude-como-ferramenta-de-ensino-aprendi
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- Artigo publicado em periódico (Anexo C) 

Título: Diretrizes para o ensino em saúde mental na graduação em Fisioterapia 

Publicação em Revista: Cadernos de Educação, Saúde e Fisioterapia. Edição 2019/1, v.6, 

n. 11. p. 101-110. Editora Redeunida 

Qualis: B2 na área de Ensino       

DOI: 10.18310/2358-8306.v6n11.a8   

ISSN: 2358-8306 

 

- Publicação de capítulo em livro eletrônico: (Anexo D) 

Título: Aspectos Epidemiológicos da Saúde Bucal do Idoso do Município De Penedo- Al 

Livro: Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 5 – Editora Atena. 

Publicação: janeiro de 2020. 

ISBN: 978-85-7247-962-2 

DOI: 10.22533/at.ed.622202401 

 

- Submissão de artigo para revista (Anexo E) 

Título:  Formação Pedagógica e caracterização de supervisores de estágio curricular de 
Saúde Coletiva. 

Periódico: Fundação Carlos Chagas – Estudos em Avaliação Educacional 

Qualis: A2 para Ensino 

ISSN: 0103-6831 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



63 
 
 

 

Elementos Pós-Textuais 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Em 2 vias, firmado por cada participante voluntário(a) da pesquisa e pelo pesquisador responsável) 

 “O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe 

após consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que 

por si e/ou por seus representantes legais manifestem a sua anuência à 

participação na pesquisa.” (Resolução. nº 466/12, CONEP/MS) 

Eu, ...................................................................... ...........................................................,..... tendo sido 

convidado(a) a participar como voluntário(a) do estudo “Processos Avaliativos de Ensino-Aprendizagem 

nos Estágios Supervisionados em Saúde Coletiva: percepções dos Supervisores” , que será realizado 

com os supervisores de estágio curricular dos cursos de graduação da Universidade Estadual de Ciências 

da Saúde de Alagoas que atuam nos estágios de saúde coletiva,  recebi do pesquisador, Karini Vieira 

Menezes de Omena, as seguintes informações que me fizeram entender sem dificuldades e sem dúvidas 

os seguintes aspectos:  

1. Que o estudo se destina a conhecer e analisar a percepção de ensino-aprendizagem que embasam os 

supervisores nos processos avaliativos do estágio curricular supervisionado em saúde coletiva dos cursos 

de graduação. 

2. Que a elaboração do projeto desta pesquisa teve início em junho de 2019 e tem o prazo de 02 anos para 

ser concluída. Sendo que o período de coleta de dados acontecerá após à aprovação do projeto no Comit ê 

de Ética e Pesquisa da UNCISAL; 

3. Que a importância deste estudo é contribuir com o aprofundamento das análises realizadas, para a 

qualificação na formação na área da saúde, desenvolvendo, assim, a formulação de propostas de ampliação 

e redimensionamento das estratégias didático-pedagógicas para o processo de avaliação do ensino-

aprendizagem nos estágios curriculares em saúde coletiva, na perspectiva do desenvolvimento de 

competências e habilidades para práticas profissionais de saúde que valorizem a aut onomia dos sujeitos e 

a integralidade do cuidado.  

4. Que eu participarei do estudo respondendo a um roteiro de perguntas norteadoras, onde as minhas 

respostas serão gravadas por meio de um gravador de áudio, caso eu permita. E poderei não responder a 

alguma pergunta do roteiro que não me sinta a vontade;  

5. Que os dados obtidos neste estudo serão procedentes de material de áudio e o diário de campo, durante 

as entrevistas, este último como instrumento para coletar as observações constituídas na pesquisa, com o 

objetivo de descrever o local, tempo, ações, comportamento, olhares, gestos e tudo que ocorrer no momento 

da entrevista  e referentes ao roteiro de perguntas norteadoras. E que estes dados, após transcritos, serão 

destruídos, ou seja, apagados do gravador de áudio;  

6. Que os possíveis riscos que eu terei com esta pesquisa são:  quebra de sigilo sobre as informações 

colhidas, no entanto, estou ciente que os mesmos estarão disponíveis apenas aos pesquisadores desta 

pesquisa; tempo utilizado com a minha participação neste estudo, sendo minimizado pelo esclarecimento 

prévio prestado durante assinatura do TCLE e explicação dos ob jetivos da pesquisa;  constrangimento por 

não saber responder alguma (s) ou todas as questões do roteiro de entrevista, minimizado pelo fato de que 

o roteiro permite que eu responda apenas aquilo que seja da minha conveniência e, tendo garantias no sigilo 

das informações obtidas conforme descrito anteriormente; modificação da minha rotina, minimizado pela 

combinação do meu melhor horário, com antecedência, permitindo que eu possa me organizar com minhas 

atividades de estudo ou trabalho; 

7. Que poderei contar com a assistência do pesquisador responsável: Profa. Karini Vieira Menezes de 

Omena, para tirar dúvidas e solucionar qualquer problema relacionado a esta pesquisa. Que, sempre que 

desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo; 

8. Que terei benefícios relacionados à minha participação nesta pesquisa, como a possibilidade de refletir 

sobre as dificuldades e necessidades de atuações mais embasadas no processo didático -pedagógico do 

processo de avaliação dos discentes durante o estágio curricular e nas estratégias para esse fim e, a  partir 
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dessa reflexão, qualificar meu conhecimento e atuação nas práticas de avaliação de ensino -aprendizagem 

durante os estágios. 

9. Que, a qualquer momento, eu poderei recusar-me a continuar participando do estudo e, também, que eu 

poderei retirar este meu consentimento, sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo;  

10. Durante todo o estudo, a qualquer momento que se faça necessário, serão fornecidos esclarecimentos 

sobre cada uma das etapas do estudo; 

11. Que não serei identificado por meio das informações conseguidas através desta pesquisa, exceto pelos 

pesquisadores do estudo. A divulgação dos resultados será realizada somente entre profissionais e no meio 

cientifico pertinente; 

12. Que esta pesquisa tem como método alternativo o roteiro de perguntas ser colhido de forma escrita, 

porém estou ciente que este roteiro feito através de gravação de voz, permite que o entrevistador tenha 

liberdade para desenvolver situações e explorar amplamente as questões desejadas; 

13. Fui informado que poderei ser convidado a participar de mais uma etapa do estudo, em que será proposta 

a formação de um grupo focal, em que deverei participar, caso aceite dar continuidade à minha participação, 

de um encontro pa ra o diálogo mais aprofundado com outros supervisores de estágio sobre as questões que 

já foram levantadas na entrevista. Este encontro será marcado de acordo com a minha disponibilidade e 

conveniência, e em horário que não coincida com os meus compromisso s e, se caso eu tenha que 

comparecer a qualquer lugar que não esteja previsto em minha rotina, serei pago integralmente pelo 

transporte para o meu comparecimento no local e horário marcados.  

14. Finalmente, tendo eu compreendido tudo o que me foi informado sobre a minha participação no 

mencionado estudo e, estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 

benefícios que a minha participação implica, concordo em dela participar e, para tanto eu DOU O MEU 

CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO, mediante 

assinatura deste Termo de Consentimento. 

Ciente, ______________________________________________________  

Endereço d(o,a) participante-voluntári(o,a): 

Domicílio: (rua, praça, conj.):  

Bloco: /Nº: /Complemento: 

Bairro: /CEP/Cidade: /Telefone:  

Ponto de referência: 

 
Nome e Endereço do Pesquisador Responsável:  

Profa. Karini Vieira Menezes de Omena.  

End: Rua Senador Rui Palmeira, 139, apt 504 

Bairro: Ponta Verde, Cidade: Maceió/AL  CEP:57035-250  Telefone: (82) 99192-3109 
Ponto de Referência: Próximo ao Hotel San Marino 

 

Instituição: Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL). Endereço: R. Dr. Jorge de Lima, 113 

- Trapiche da Barra, Maceió – AL.  

Coordenação do Curso de Terapia Ocupacional / Núcleo Ciências Humanas Sociais e Políticas Públicas (NUCISP) 
Telefones p/contato: 82 3325-1540 

 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas, dirija-se ao Comitê de Ética em Pesquisa, pertencente UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CIÊNCIAS DA SAÚDE - UNCISAL: Rua Dr Jorge de Lima, 113. Trapiche da Barra, CEP.: 57010-382. Sala 203, segundo andar, Prédio Sede. Telefone: 3315 
6787. Correio eletrônico: comitedeeticaucisal@gmail.com  Website: https://cep.uncisal.edu.br/ Horário de funcionamento: diariamente no horário de 

13:00 as 19:00 horas. 

Maceió, _________ de ______________________ de _______  

 

Assinatura do pesquisador principal 

(rubricar as demais folhas) 

 Assinatura ou impressão digital do(a) voluntário(a)  

              (rubricar as demais folhas)  

                          

 

mailto:comitedeeticaucisal@gmail.com
https://cep.uncisal.edu.br/


74 
 
 

 

APÊNDICE  B – Instrumento utilizado no Pré-teste 

 

ROTEIRO ENTREVISTA – SUPERVISORES DE ESTÁGIO EM SAÚDE COLETIVA 

Identificação: ______________ Idade: _____________________ 

OBS: Em toda sequência de perguntas será dado a opção de “não desejo responder”   

1. Ano e local de formação 

2. Maior titulação 

3. Local de trabalho e carga horária 

4. Qual seu vínculo com a UNCISAL? 

5. Tempo de atuação como supervisor/preceptor de estágio 

6. Trabalhou ou trabalha em outros locais de ensino? Se sim, quais? 

7. Tem curso de aprimoramento, qualificação, especialização ou outro na área de 

formação didático pedagógica/docência? Se sim, quais? 

8. Qual o perfil da população que eles atendem? 

9. Como e por que escolheu trabalhar como supervisor/preceptor de estágio? 

10. Como você entende e utiliza o processo de avaliação de ensino-aprendizagem durante 

o estágio? 

11. Quais os instrumentos e as práticas utilizadas na avaliação dos acadêmicos durante os 

estágios? 

12. Quais atividades são realizadas no serviço pelos acadêmicos do estágio e qual 

público?  

13. Elencar satisfação/dificuldades de atuação como supervisor/preceptor 

14. Conhece o Regimento Geral da UNCISAL e o Projeto Pedagógico do Curso? 

15. Já foi ofertado pela UNCISAL capacitações para supervisores/preceptores de estágio 

com orientações acerca das competências, habilidades e fluxos necessários ao 

desempenho das suas funções? Se sim, você já participou? 

16. Se você pudesse sugerir estratégias didático-pedagógicas no processo de avaliação 

durante o estágio para melhorar a formação, o que você sugeriria? 

17. Você gostaria de falar mais alguma coisa que não foi perguntado, mas que você 

considera importante mencionar? 
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APÊNDICE  C – Instrumento para coleta de dados 

 

Roteiro para as Entrevistas 

I. Caracterização dos Sujeitos da Pesquisa 

1. Idade:_____________ 

2. Sexo: (     ) Feminino   (    ) Masculino 

3. Ano e Local de Formação:_____________________________________________________ 

4. Maior titulação: _____________________________________________________________ 

5. Tempo de atuação como supervisor/preceptor de estágio:_____________________________ 

6. Já fez algum curso na área de formação didático pedagógica/docência? (    ) Sim    (    ) Não 

    6.1. Se sim, qual (is)? ________________________________________________________ 

 

II. Perguntas Norteadoras – Roteiro da Entrevista 

1. Como e por que escolheu trabalhar como supervisor/preceptor de estágio? 

2. Que instrumentos e práticas você utiliza na avaliação dos acadêmicos durante o estágio? 

3. Os critério e referências do processo de avaliação são apresentados e discutidos com os alunos 

antes de sua execução?   

4. Como você percebe o processo de avaliação de ensino-aprendizagem dos alunos durante o 

estágio? 

5. Na sua percepção, como se configura uma boa avaliação? 

6. Na sua percepção, qual(is) fatores facilitam e/ou dificultam sua atuação como 

supervisor/preceptor de estágio? 

7. Quais atividades são realizadas pelos acadêmicos durante o estágio?  

8. Você conhece o Regimento Geral da UNCISAL e o Projeto Pedagógico do Curso? 

9. Já foi ofertado pela UNCISAL capacitações voltadas para a atuação e desempenho de suas 

funções de supervisor/preceptor de estágio? 

10. O que você sugere para o desenvolvimento do processo de avaliação da aprendizagem durante 

o estágio para melhorar a formação? 

11. Você gostaria de falar mais alguma coisa que não foi perguntado sobre o processo de 

avaliação, mas que considera importante mencionar? 
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APÊNDICE D – Produto Educacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Protocolo para Processo de 

Avaliação da Aprendizagem 



77 
 
 

 

Protocolo para Processo de 

Avaliação da Aprendizagem 

 

 

 

Autores 

 

Karini Vieira Menezes de Omena 

Paulo José Medeiros de S. Costa 

                    Ana Carolina Rocha Gomes Ferreira 

 

 

Público-alvo 

 

Supervisores/preceptores de Estágio Curricular 
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O Seu Olhar 
Marisa Monte 

 
 

O seu olhar lá fora 
O seu olhar no céu 
O seu olhar demora 
O seu olhar no meu 
O seu olhar 
Seu olhar melhora 
Melhora o meu... 

Onde a brasa mora 
E devora o brêu 
Como a chuva molha 
O que se escondeu 
O seu olhar 
Seu olhar melhora 
Melhora o meu... 

O seu olhar agora 
O seu olhar nasceu 
O seu olhar me olha 
O seu olhar é seu 
O seu olhar 
Seu olhar melhora 

Melhora o meu... 

 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/marisa-monte/
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APRESENTAÇÃO 

 

As atribuições de ensino-aprendizagem dos supervisores de estágio curricular 

necessitam de amparo didático-pedagógico, pois configuram-se ações educativas. A 

formação necessária para desempenhar as competências de supervisor de estágio, deve 

acontecer através de cursos, capacitações e/ou formação específica, assim como, é 

mister instrumentalizar esses profissionais para o desafio de perceber, investigar e 

reconhecer as lacunas de aprendizagem durante a formação acadêmica dos futuros 

profissionais da saúde, oportunizando ao aluno possibilidades de crescimento, 

melhorias e novos conhecimentos. 

A elaboração deste protocolo resulta de um extenso trabalho de pesquisa de 

campo de um programa de mestrado profissional e tem como objetivo principal 

disponibilizar para supervisores de estágio curricular de saúde coletiva um instrumento 

que esclareça e norteei o processo de avaliação da aprendizagem dos acadêmicos 

durante o estágio.  

 Além de nortear uma avaliação da aprendizagem efetiva e de qualidade, o 

protocolo também apresenta um fluxograma que auxilia de forma esquemática a 

visualização do fluxo de atividades desse processo. 

 O importante e complexo papel do supervisor de estágio ao mediar o processo 

de ensino-aprendizagem nos cenários de práticas, requer: preparo pedagógico e 

técnico; reflexão crítica sobre a prática no cotidiano do cuidado em saúde; atenção à 

trajetória de aprendizado dos acadêmicos; identificação das necessidades de 

aprendizagem; e promoção de oportunidades para construção de novos saberes. 

 O supervisor de estágio deve ser promotor de aprendizados e para tanto deve 

realizar um detalhado e atencioso processo de avaliação, deverá ser um “Sherlock 

Holmes” investigando e coletando informações sobre a singularidade dos 

conhecimentos, habilidades e atitudes dos acadêmicos. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de avaliação da aprendizagem durante o estágio curricular necessita 

de práticas pedagógicas que proporcionem ao aluno melhor preparo para sua formação 

acadêmica. Ela deve ser considerada uma atividade permanente e crítico-reflexiva para 

a contínua qualificação do processo de ensino-aprendizagem. 

A avaliação do ensino-aprendizagem tem como foco: apreciação do 

desenvolvimento do estágio; desempenho dos alunos e supervisores; o cenário de 

práticas; produtos e/ou resultados das práticas; a aprendizagem nos domínios cognitivo, 

psicomotor e afetivo.  

A avaliação deve acontecer como acompanhamento do processo de construção 

do conhecimento, em toda sua trajetória e não apenas, ao final dela, pois compõe o ato 

pedagógico (HOFFMANN, 2014). 

A prática da avaliação da aprendizagem para ser coerente e adequada, requer o 

conhecimento do projeto pedagógico. Sem essa condição prévia, o docente age de 

forma arbitrária e negativa em relação à teoria pedagógica que repercute no ensino-

aprendizagem (LUCKESI, 2011). 

A avaliação na educação superior na área da saúde, aborda os conhecimentos 

teóricos, quando realizada nos cenários de prática, avaliam a articulação entre teoria e 

prática, aspectos atitudinais, éticos e psicomotores (FREITAS et al, 2015). É importante 

que o supervisor/preceptor de estágio: identifique; descreva; compreenda e caracterize 

as dificuldades de aprendizagem, e estabeleça um retorno sistemático e contínuo da 

avaliação ao aluno (FRIAS; TAKAHASHI, 2002). 

 

 

Protocolo para Processo de Avaliação da Aprendizagem 
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No percurso da formação acadêmica o conhecimento também é construído no 

cotidiano dos serviços de saúde pública, o que requer uma reflexão sobre o modo como 

acontecem os processos de ensino-aprendizagem, e como os docentes se vinculam às 

práticas, às necessidades dos alunos aos modos de agir na produção dos serviços e aos 

tipos de competências se quer construir (MERHY, 2014). 

 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Este protocolo foi desenvolvido para nortear os supervisores de estágio no 

processo de avaliação da aprendizagem durante o estágio curricular . 

 

Instrumentos e práticas: 

 Os instrumentos e práticas adotados para avaliação da aprendizagem dos 

acadêmicos durante o estágio curricular, deverão ser planejados e selecionados de 

acordo com: o Projeto Pedagógico do curso (PPC); o plano de estágio; os objetivos do 

estágio; e a carga horária do estágio. 

 É mister conhecer cada instrumento e/ou técnica de avaliação para selecionar 

aquela que mais condiz com o objetivo previsto, reconhecendo assim, aspectos 

favoráveis e desfavoráveis para utilização de cada um. 

 Ressalta-se a importância de entender que o processo de avaliação deve ser 

processual, corresponsável e dialógico, não cabe, a utilização de instrumentos pontuais 

e aplicados somente no final do estágio. Sustentar uma prática de avaliação é 

reconhecer que o ser humano pode aprender e deve ter oportunidade e tempo para 

melhorias e aprendizados. 
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Avaliação critério-referenciada: 

 Ao iniciar o estágio, o supervisor deverá apresentar aos alunos os critérios e 

referências que serão utilizados para a avaliação da aprendizagem, bem como o perfil 

de competência desejado, levando em consideração os três domínios da aprendizagem. 

Faz-se necessário então: 

 - Informar quando, como, porque e quais os instrumentos e práticas serão 

utilizadas no estágio; 

 - Pactuar com os alunos um “contrato” de convivência para o período do estágio, 

firmando os compromissos de cada um com o processo de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

               Domínios da Aprendizagem, segundo Haydt, 2004. 

 

Avaliação contínua, dialógica, democrática e corresponsável: 

 Como processo educacional, a avaliação deve proporcionar momentos de 

reflexão e pactuação, para tanto o supervisor deverá reservar espaços no cronograma 

de atividades para o diálogo, reconhecimento de fortalezas e dificuldades dos alunos e 

oportunidade de elaboração de plano de melhoria. 

 

 

 

“O processo avaliativo deve ser pedagógico – destina-se a garantir o direito 

do aluno de aprender.”  (DEMO, 2004) 

- Domínio cognitivo: enfatizam os processos mentais e os resultados 
intelectuais (conhecimentos, compreensão, análise, pensamento, síntese); 

- Domínio psicomotor: enfatizam as habilidades motoras, de manipulação, 
técnicas; 

- Domínio afetivo: enfatizam sentimentos, interesses, atitudes, valores, 
interação, relacionamentos. 

(HAYDT, 2004) 
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 Sugere-se que: 

a) Com ¼ da carga horária do estágio executada, o supervisor de estágio deverá 

proporcionar um momento de avaliação, que poderá ser realizado com: autoavaliação 

dos alunos e avaliação entre pares, que consiste em duplas de alunos se avaliarem um 

ao outro, despertando para a investigação e análise, reflexão e colaboração. 

 b) Com ½ da carga horária do estágio em andamento, é propício um momento 

de avaliação formativa, onde o supervisor fará um feedback mais amplo da 

aprendizagem do aluno, considerando os domínios psicomotores e afetivos. O diálogo 

entre supervisor e aluno é importante e necessário para oportunizar o entendimento 

das dificuldades e facilidades encontradas durante as práticas. 

 Esta avaliação formativa, dará subsídios para elaboração, se necessário, de um 

“plano de melhoria”, que consiste em um documento elaborado junto ao aluno e que 

deve: elencar os aspectos que não obtiveram bom desempenho por parte do aluno e 

que necessitam melhorar, objetivos a serem alcançados, prazos e data de reavaliação.  

 

 

 

 

 c) Com ¾ do período do estágio o supervisor deverá reservar um momento para: 

apresentar o desempenho de cada aluno individualmente; fazer um link com os critérios 

e referências da avaliação da aprendizagem que foram apresentados no início do 

estágio; resgatar os pactos de convivência (principalmente se o aluno não estiver 

cumprindo) e reconhecer as conquistas e dificuldades percebidas tanto pelo aluno como 

pelo supervisor. 

 d) Ao final do estágio o supervisor deverá realizar a avaliação somativa utilizando 

o instrumento institucional, levando em consideração toda trajetória do processo de 

aprendizagem do aluno durante o estágio.  

Avaliação do processo ensino-aprendizagem é verificar o nível de 

aprendizagem dos alunos, o que aprenderam. Oportunizar ao aluno esse 

feedback durante todo o percurso é garantir a chance de melhorias no 

aprendizado. (HAYDT, 2004) 



84 
 
 

 

Considerações Gerais: 

A avaliação da aprendizagem deve ser processual e objetiva o crescimento e 

desenvolvimento de habilidades, atitudes e conhecimentos durante as práticas do 

estágio, para tanto, o supervisor deve estar atento a todos os momentos de ensino-

aprendizagem e realizar, ao final das atividades desenvolvidas, reflexões e 

planejamento.  

 O aluno tem o direito de conhecer a sua trajetória de aprendizagem, para tanto, 

o supervisor de estágio deverá apresentar ao aluno seu percurso de ensino-

aprendizagem, fazendo uma associação e retrospectiva das práticas e instrumentos de 

avaliação que foram utilizados, os planos de melhorias elaborados e os resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O feedback rotineiro, baseado no desempenho e na observação direta, é 

um elemento essencial do processo educacional.”   

(RAMANI; KRACKOV, 2012) 
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética e Pesquisa 
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ANEXO B - Artigo Publicado em Periódico 
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ANEXO C – Publicação de artigo em Periódico 
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ANEXO D – Publicação de capítulo em livro eletrônico 
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ANEXO E – Submissão de artigo em Periódico 

 

 


